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Resumo

	 A produção residencial tradicional, assim como as ima-
gens que cercam a ideia de casa estão baseadas na existência de 
uma separação clara entre o interior e o exterior, reflexo dos 
ideais de vida privada, intimidade e conforto. Nessa produção 
os limites são, portanto, bem definidos, resultando essencial-
mente em três organizações espaciais: vazio no meio, atrás ou 
em volta do volume construído. Considerando que os ideais de 
domesticidade estão em constante processo de mudança, essa 
pesquisa se volta para a investigação de residências unifami-
liares produzidas nos últimos 15 anos que rompem com essa 
relação tradicional entre dentro e fora. Interessam aqui projetos 
que criam novas tipologias ao explorarem o espaço entre como 
uma potencialidade de projeto, forma de revisão do programa 
habitacional e local de manifestação de novos modos de estar. 
Mais especificamente, o objetivo é por meio deste trabalho in-
vestigar qual organização espacial, quais elementos arquitetôni-
cos e quais associações imagéticas estão sendo manipuladas para 
que um espaço desse tipo seja produzido e percebido como tal. 
O desenvolvimento do projeto de três residências unifamiliares 
aparece então como resultado, mas também como forma de 
investigação desses espaços, por meio do exercício de aplicação 
das ideias absorvidas na parte teórica. 

palavras chave: domesticidade; percepção espacial; in-between.



Abstract

	 The traditional residential production, as well as the ima-
ges surrounding the idea of  ​​home, are based on the existence 
of  a clear separation between interior and exterior, reflecting 
the ideals of  private life, intimacy and comfort. In this produc-
tion, the limits are, therefore, well defined, resulting in three 
spatial organizations: void in the middle, behind or around the 
constructed volume. Considering that the ideals of  domesticity 
are in a constant process of  change, this research turns to the 
investigation of  single-family homes produced in the last 15 
years that break with this traditional relationship between inside 
and outside. The interest here turns to residential projects that 
create new typologies by exploring the potentialities of  the in
-between space, revisit the housing program and manifest new 
ways of  inhabiting a home. More specifically, the objective is, 
through this work, to investigate which spatial organization, 
which architectural elements and which imaginary associations 
are being manipulated so that a space between inside and out-
side is produced and perceived as such. The development of  
the project of  three single-family homes appears as a result, but 
also as a way of  investigating these spaces, through the intent 
of  applying the ideas absorbed in the theoretical part.

keywords: domesticity; spatial perception; in-between.
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1.
Introdução

	 A produção residencial tradicional, assim como as ima-
gens que cercam a ideia de casa estão baseadas na existência 
de uma separação clara entre o interior e o exterior, reflexo 
dos ideais de vida privada, intimidade e conforto. Os espaços 
livres na casa, aqueles que não possuem um uso definido e que 
são geralmente associados aos momentos de lazer doméstico 
(jardins, pátios e terraços) são os únicos locais dentro da intimi-
dade da casa onde é permitido estar no exterior, mas dentro do 
conforto e da proteção do lar. Assim sendo, essa produção ar-
quitetônica possui tradicionalmente tipologias com limites bem 
definidos, baseadas essencialmente em três organizações espa-
ciais: vazio no meio, atrás ou em volta do volume construído.
	 O interesse nesta pesquisa se volta para a investigação 
de produções contemporâneas (últimos 15 anos) de residências 
unifamiliares que rompam com essa relação tradicional entre 
dentro e fora, criando novas tipologias residenciais, que explo-
rem o espaço entre1 como uma potencialidade de projeto, for-

1.
Por um espaço entre 

entende-se um ambiente com 
características que o permitam ser 
classificado como interno e como 

externo ao mesmo tempo. Esse 
conceito será explorado de forma 

mais aprofundada no capítulo 2. 
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ma de revisão do programa habitacional e local de manifestação 
de novos modos de estar. Mais especificamente, o objetivo é 
por meio deste trabalho investigar qual organização espacial, 
quais elementos arquitetônicos e quais associações imagéticas 
estão sendo manipuladas para que um espaço desse tipo seja 
produzido e lido como tal. 
	 Parte-se da hipótese de que para produzir um espaço en-
tre o dentro e o fora seja preciso deslocar o foco do projeto 
para o espaço vazio2 entre seus elementos construídos, manipu-
lar os limites existentes na casa e se apropriar de signos associa-
dos ao dentro e ao fora de maneira não usual, de modo a alterar 
a percepção do espaço. 
	 Para explorar essas ideias, foi realizado um estudo em 
três frentes: teórica, por meio de uma revisão bibliográfica, ana-
lítica, por meio do estudo de seis casas selecionadas, e criativa, 
por meio do desenvolvimento do projeto de três novas casas. 
O presente trabalho nasce do diálogo constante entre essas três 
frentes de pesquisa, que foram inclusive trabalhadas simultane-
amente, uma alimentando o desenvolvimento da outra. 
	 Assim sendo, os capítulos 2, 3 e 4 permitem a criação de 
uma base conceitual comum para o entendimento das investi-
gações realizadas nos capítulos posteriores. Porém, não prece-
dem de fato as análises das casas selecionadas já que os pontos 
investigados nesses capítulos surgiram como perguntas a partir 
do próprio processo de análise, ao mesmo tempo que sem essa 
base teórica as ideias exploradas posteriormente não teriam ne-
nhum embasamento real. 
	 O capítulo 5 permite o entendimento da materialização 
dos conceitos investigados nos capítulos anteriores, por meio 
da análise aprofundada de seis casas unifamiliares contempo-
râneas, que foram selecionadas por possuírem ao menos em 
algum ponto de sua extensão um espaço que seja percebido 
ao mesmo tempo como interno e externo. A partir desse estu-
do, foi possível notar alguns elementos muito usados ou muito 
importantes para a criação de espaços entre o dentro e o fora. 
Por meio de um movimento de síntese esses dispositivos arqui-
tetônicos principais puderam ser destacados e explicados mais 
profundamente no capítulo 6. 
	 Como resultado final, assim como parte do processo 

2.
Entende-se aqui um espaço vazio 

no sentido do elemento estético ja-
ponês chamado de “Ma”, ou o vazio 

entre as coisas: “O Ma,  enquanto 
possibilidade, associa-se ao “vazio”, 

que, distinto de uma concepção 
ocidental cujo significado é o nada, 

é visto como algo do nível da po-
tencialidade, que tudo pode conter” 

(OKANO, M. 2013. p. 151). Esse 
conceito será melhor desenvolvido 

no capítulo dedicado a conceituação 
do espaço entre.
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investigativo, foram desenvolvidos três projetos de residências 
unifamiliares, permitindo, por um lado, a aplicação das ideias 
absorvidas na parte teórica e de análise, mas também um apro-
fundamento da pesquisa por meio de testes realizados durante 
o processo de projeto. Isso é explorado no capítulo 7. 
	 Cada casa idealizada pretendeu investigar uma forma de 
configuração do espaço entre diferente, traduzida nessa pesqui-
sa como as três tipologias estudadas no capítulo dedicado ás 
análises. Assim sendo, o primeiro projeto partiu de um agru-
pamento de volumes, explorando a criação de um espaço entre 
por meio do fechamento de um espaço a princípio aberto (um 
fora-dentro). Já o segundo projeto partiu de um volume esca-
vado, buscando investigar como produzir um ambiente entre 
por meio da abertura de um espaço a princípio fechado (um 
dentro-fora). O terceiro e último projeto se conformou como 
um volume dentro de outro, investigando a criação de uma casa 
em camadas, cuja relação interno-externo varia de acordo com 
a camada analisada (dentro-fora e fora-dentro simultâneo). 

Três relações tradicionais entre 
volume construído (branco) 

e vazio (azul).
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2.
O espaço entre

	 A imagem que possuímos de residências unifamiliares 
hoje é produto dos ideais modernos de intimidade, conforto, 
higiene e representação que se materializam em uma sequência 
de cômodos organizados e separados segundo suas funções so-
ciais e domésticas (COSTA, 1979; JUNQUEIRA, 2011; ROSA-
TTI, 2016, SILVA; FERREIRA, 2017). Seguindo essa lógica, a 
casa é um ambiente fechado com limites bem definidos e para 
acessar o exterior é geralmente necessário sair de seu lar ou 
entrar em espaços reservados para esse papel. A existência de 
pátios, jardins e terraços sempre permitiu esse acesso ao exte-
rior, muitas vezes por razões sociais, mas também por motivos 
fundamentais para o funcionamento da casa como organismo 
vivo, como secagem de roupas, ventilação e produção de certos 
alimentos.
	 Esses espaços podem ser entendidos como exteriores 
protegidos e controlados, mas como conformação espacial eles 
são apenas ambientes externos, não existindo aqui um confli-
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to. Não é do interesse dessa pesquisa falar apenas dos ambien-
tes externos dentro dos limites da casa, como é o caso de um 
jardim, por exemplo. O interesse aqui se volta para espaços 
intervalares, cada vez mais presentes nas produções residen-
ciais contemporâneas, onde se mostra muito difícil, ou mesmo 
impossível, distinguir um ambiente como interno ou externo, 
dentro ou fora. Esses espaços possuem apropriações variadas, 
rompendo com a associação tradicional entre ambiente e uso 
definido.
	 Tais espaços onde o limite entre exterior e interior não 
são bem definidos podem ser chamados de espaços entre. São 
ambientes que possuem ao mesmo tempo características e dis-
positivos espaciais que os definem como internos e externos 
(KRSTIC; TRENTIN; JAVANOVIC, 2016). Um espaço desse 
tipo será percebido dessa forma: fora, mas não completamente 
aberto/desprotegido e ao mesmo tempo dentro, mas não com-
pletamente fechado e isolado. É um espaço entre o dentro e o 
fora, que cria relações dinâmicas entre elementos a princípio 
contraditórios, mas que não o são de fato. 
	 Dessa forma, a ideia de um espaço entre contraria a ló-
gica de pensamento ocidental baseada no dualismo, que vemos 
refletido nas ideias de interior e exterior, privado e público, na-
tureza e homem. Talvez por isso tenha sido muito mais fácil en-
contrar exemplos de casas contemporâneas que investigam essa 
relação fluida entre o dentro e o fora em países asiáticos, como 
Japão e Vietnã. Em especial no Japão, onde as casas tradicio-
nalmente exploram a ideia de espaços intervalares, por meio de 
ambientes de piso de terra, varandas periféricas e fragmentação 
dos elementos de fechamento, a passagem do interior para o 
exterior em muitos projetos se dá de maneira muito mais lenta 
e gradual (MARTINS, 2013), diferente do que estamos acostu-
mados no Ocidente. A proliferação de projetos nesse país cuja 
intensão era unir dentro e fora se mostrou tão expressiva que 
foi preciso buscar intencionalmente casas de outras nacionali-
dades, já que não era o intuito da pesquisa discutir casas japo-
nesas especificamente. 
	 Apesar disso, o estudo mais aprofundado de um elemen-
to estético da cultura japonesa chamado de Ma se mostrou bas-
tante útil para o entendimento desse espaço entre e sua relação 
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com o que entendemos por vazio:  

[…] estudar o Ma exige, justamente, conhecer o tal es-
paço do terceiro excluído, do contraditório e simultâneo, 
habitado pelo que é “simultaneamente um e outro” ou 
“nem um, nem outro”. Esse caráter da possibilidade, 
potencialidade e ambivalência presente no Ma cria uma 
estética peculiar que implica a valorização, por exemplo, 
do espaço branco não desenhado no papel, do tempo de 
não ação de uma dança, do silêncio do tempo musical, 
bem como dos espaços que se situam na intermediação 
do interno e externo, do público e do privado, do divino 
e do profano ou dos tempos que habitam o passado e o 
presente, a vida e a morte (OKANO, 2013, p. 151).

	 Seguindo essa ideia, o foco na pintura, assim como no 
espaço construído, deixa de se pousar apenas nos elementos de 
desenho espaçados e passa a abranger todo o campo do papel, 
inclusive o “vazio” branco do fundo. O desenho passa a ser 
englobado por essa espacialidade “vazia", de forma que ambos 
se tornam ao mesmo tempo figura e fundo. O espaço entre é 
análogo a isso, uma vez que surge exatamente nesse vazio entre 
os elementos arquitetônicos. Mas, esse vazio não pode de jeito 
nenhum ser entendido como nada, ele é, pelo contrário, um 
vazio potencial, é um volume com possibilidade de ocupação e 
vida, é, de certa forma, cheio.
	 Um exemplo do Ma na arquitetura e conformação de 
uma espacialidade entre são as varandas tradicionais japonesas:
 

Com base na análise das alturas do piso, engawa [varan-
da tradicional japonesa]  faz parte do interno, visto que 
tem a mesma altura da casa e possui também cobertura, 
todavia, é externo pela materialidade do piso de madeira 
que difere do espaço interno de tatame e pela vedação 
vertical colocada na fronteira entre engawa e a sala. Na 
verdade, ele pode ser interno e externo ao mesmo tempo 
[…](OKANO, 2013, p. 157)

Nesse caso, o caráter intervalar desse ambiente é facilmente 
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percebido, o que não é sempre verdade na arquitetura contem-
porânea.
	 De qualquer forma, as 6 casas escolhidas para o estudo 
de espaços desse caráter refletem esse entendimento de espaço 
entre como um espaço vazio potencial. Essas casas lidam com 
o espaço entre os elementos arquitetônicos de modo a eles tam-
bém serem parte fundamental do projeto. Não são espaços resi-
duais, são volumes importantes para a conformação espacial do 
projeto como um todo. E é exatamente a forma que é utilizada 
para tornar esse vazio parte da casa, de modo que agora ele não 
seja mais vazio, mas sim cheio, que permite a criação de um 
espaço entre, ao menos pelo ponto de vista da conformação 
espacial.
	 Assim, os espaços entre são, antes de tudo, resultantes 
de um processo de incorporação de espaço vazio, deslocando o 
foco para o intervalo entre os elementos arquitetônicos e assim 
expandindo a noção de interioridade também para ambientes 
que poderiam ser considerados como externos, ou o contrário, 
dependendo apenas de como é realizado esse processo de in-
corporação de espaço. Mas apenas essa valorização do espaço 
entre elementos construídos não basta para a criação de um es-
paço entre. Como a casa tradicional está baseada na separação 
clara entre dentro e fora, para que o vazio possa ser incorpora-
do à residência e um espaço possa ser percebido como entre é 
necessário também romper com sua organização habitual, mu-
dar sua lógica de setorização que dita seu funcionamento e seus 
usos. É preciso alterar seus limites tradicionais, que definem 
entradas e saídas muito bem marcadas.
	 Essa alteração de limites está aliada a uma mudança na 
percepção espacial por meio da manipulação de signos e ele-
mentos associados ao dentro e ao fora, permitindo o sentimento 
de estranhamento: cria-se um espaço que pela cognição deveria 
ser um, mas que no nível dos sentidos é outro. O espaço entre 
surge então também dessa desassociação: elementos separados 
pela razão se juntam na experiência sensível do espaço. 	
	 É importante entender que o mundo existe como possi-
bilidade e passa a ser algo de fato partir de nossa interação com 
ele. O espaço só pode ser entre dentro e fora nessa chave, por 
meio da criação de ambientes que permitam a interação, o aflo-
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ramento dos sentidos, que ora nos remetam ao interior e ora ao 
exterior. Para o pensamento racional não é possível ser um e 
outro, mas para a experiência sim.
	 Apesar disso, é importante que o ambiente doméstico se 
mantenha reconhecível. É necessário manter a imagem de casa, 
mas não exatamente aquela que já existe no imaginário huma-
no, uma vez que essa imagem pressupõe exatamente essa sepa-
ração clara entre interno e externo. É preciso mudar a tipologia, 
brincando com os signos, mas não eliminando todos os seus 
elementos que a torna legível: podemos reorganizar o espaço e 
mudar seu programa, mas não podemos eliminar totalmente os 
elementos que nos ajudam a entender onde estamos.
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3.
Tipologia e Signo

	 Para que fique claro o entendimento dessa questão da 
reconhecibilidade da casa  e das potencialidades do estranha-
mento é necessário definir o conceito de tipologia e tipo/signo 
como foi utilizado nessa pesquisa. Tipologia pode ser entendi-
da como uma espécie de pré-forma: a “redução de um com-
plexo de variantes formais à forma básica comum” (ARGAN, 
2006, p. 270). Essa forma básica “deve ser entendida como a 
estrutura interior de uma forma ou como princípio que contém 
a possibilidade de infinitas variações formais e modificações es-
truturais” (ARGAN, 2006, p. 270). Um projeto de bases tipo-
lógicas lida com a memória, mesmo que inconscientemente, e 
permite o reconhecimento do uso e do programa de um deter-
minado lugar. Nos ajuda a reconhecer a cidade e os ambientes 
que estamos entrando como o que são. 
	 Já a ideia de signo, ou tipo, está relacionada com imagens 
e as decorrentes analogias que podemos extrair de um elemen-
to, por mais simples que ele seja. Não deve-se entender aqui 
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signos como símbolos, eles “são exclusivamente formais e esva-
ziados de conteúdo social específico” (VIDLER, 2006, p. 284), 
mas sim como elementos de identificação de uma certa imagem 
de lugar.  Na casa, por exemplo, seria o telhado em duas águas, 
a chaminé, enfim, todos os pequenos elementos que se somam 
para reproduzir no espaço o que temos dentro de nossas cabe-
ças como imagem de uma casa. São tratados aqui os signos au-
torreferentes (VIDLER, 2006), ou seja, aqueles que se referem 
à própria arquitetura e nos permitem identificar seus elementos 
constituintes independentemente de onde estejam sendo usa-
do. Por exemplo, uma janela é entendida como tal por possuir 
certa imagem que associamos a esse conceito janela: sua altura 
em relação a parede, a proporção entre suas duas dimensões, 
sua forma, sua materialidade, tudo contribui para que seja en-
tendida assim. 
	 Ambos os conceitos se relacionam com a memória e 
geram o efeito de familiaridade, reconhecibilidade. São funda-
mentais para a organização e localização do indivíduo, como 
também para o planejamento de ações futuras no espaço. Para 
que essa ideia fique mais clara podemos imaginar um cômodo 
cujas paredes são todas opacas, mas que, na verdade, por meio 
da aproximação do rosto de um indivíduo, uma delas se torne 
transparente e permita a visão do exterior. Mesmo existindo 
essa possibilidade, um indivíduo que adentrasse tal cômodo 
hoje poderia passar horas achando que estava em uma sala fe-
chada, já que essa situação (uma parede que se torna transparen-
te com a aproximação do rosto) não está no nosso imaginário 
de janela. O sujeito não reconheceria de súbito esse signo, logo 
não saberia como agir perto disso, ficaria perdido sem entender 
de fato o espaço e sem nem conseguir programar ações ali: não 
saberia se é possível abrir ou olhar através desse elemento. 
	 Por outro lado uma mudança no tipo pode ser muito 
interessante pois permitirá ver a potencialidade da forma como 
se fosse pela primeira vez (ROSSI, 2006). Ao não reconhecer 
imediatamente algum elemento, pode-se perceber o espaço pri-
meiro, sua forma, uma transparência, um som, antes de seu sig-
nificado pré-definido pela memória. Ao mudar o tipo pode-se 
também mudar seu significado e o entendimento do lugar em 
que se encontra. Essa ideia é explorada por Aldo Rossi, em seu 
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texto Uma arquitetura analógica, ao dizer que objetos fixos po-
dem ser submetidos a uma mudança de significados ao serem 
repensadas suas relações e seu contexto.
	 Novamente aqui a noção estética do Ma nos parece váli-
da, agora para entender a importância dessa relação entre ima-
gem e espaço percebido: 

A espacialidade Ma deve ser, dessa forma, concebida 
como uma conjunção entre o sistema de objetos e ações 
ou de fluxos e fixos, onde a construção se faz na presença 
do visitante na sua relação com o espaço. O Ma solicita a 
ação de outros signos, apresentando-se na incompletude 
que eles manifestam (OKANO, 2013, p. 158). 

	 Ou seja, no vazio da não percepção imediata de um ele-
mento como um signo reconhecível abre-se caminho para as 
mais variadas percepções espaciais e sensíveis.
	 “O Ma, semioticamente, pode ser considerado como um 
estágio pré-sígnico, […] isto é, anterior à existência do objeto 
como fenômeno. Assim, no momento em que ele se manifesta 
no mundo, […] inúmeras espacialidades são construídas ao se 
agregarem outras semânticas […]” (OKANO, 2013, p. 151). O 
espaço experienciado, então, não é referente ao objeto, espaço, 
em si (VIDLER, 2001). Não é um container estático de ele-
mentos que podem ser entendidos apenas racionalmente. Na 
verdade, depende de como ele será percebido pelo usuário e as 
associações imagéticas que podem decorrer dessa interação. Ao 
mesmo tempo, mostra que um espaço pode não ter definição 
específica, podendo ser entendido de muitas formas, inclusive 
conflitantes.
	 Ao entrar em um ambiente que não corresponde àquilo 
definido pela memória, ao entendimento racional do mundo 
que separa a vivência em caixinhas catalogadas, pode ocorrer a 
sensação de estranhamento, que permite, por exemplo, a expe-
riência de um espaço entre o dentro e fora. Se o espaço é fecha-
do, ele não deveria ter essa luz, se é aberto o corpo humano não 
deveria ter o seu deslocamento tão limitado. É desse conflito 
entre o que deveria ser e o que de fato é, pela experiência, que 
nasce a potência dos espaços desse caráter.
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	 As casas selecionadas para essa pesquisa lidam de manei-
ra muito inovadora com ambas as questões da tipologia e dos 
signos da arquitetura. A maioria, inclusive, não é em um pri-
meiro momento reconhecível como casa por possuir forma e 
fachada pouco comuns e que muitas vezes nem seriam associa-
das a esse uso. Exatamente por trabalharem essa relação com o 
exterior de maneira mais fluida e não convencional foi necessá-
ria uma reorganização espacial e programática, que é visível em 
sua forma final, resultando assim em novas tipologias do morar. 
É interessante observar, porém, que, a partir do momento que 
elas existem no mundo, muitas se tornam tipologias aceitas pela 
memória coletiva e passam a ser reproduzidas e entendidas co-
letivamente como casas também3. 
	 Ao mesmo tempo, o uso dos signos associados a casas 
foi muitas vezes mantido e em outras distorcido, de modo a 
intensificar essa associação de imagens referentes ao que enten-
demos como dentro e como fora, em momentos para separá
-los, mas em outros para fundi-los e criar o espaço entre. 

 3.
É o que parece ter acontecido, por 
exemplo, a partir da House N, do 

arquiteto Sou Fujimoto. Outras 
casas que seguem a mesma tipolo-
gia, a princípio totalmente nova e 
não convencional, agora existem 

com a mesma ideia de criar camadas 
de intimidade por meio de cascas 

brancas com recortes que permitem 
fluidez espacial.

 

Exemplo de tipologia inovadora:
House N,

Sou Fujimoto

Exemplo de tipologia inovadora:
House in Buzen,

Suppose Design Office
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4.
Entendendo os 
limites da casa

O primeiro humano a construir uma cabana, assim 
como o primeiro a construir uma estrada, revelou uma 
capacidade especificamente humana de se contrapor à 
natureza, na medida em que ele ou ela cortou fora uma 
parte do contínuo e infinito espaço e a arranjou em uma 
unidade particular de acordo com um significado único 
(SIMMEL, [ 1909 ] 1994, p.7).

	 O ato de agrupar espaço em parcelas menores de acordo 
com um uso e um significado específico é uma ação humana 
que influencia diretamente a experiência do mundo, em especial 
a do espaço. A definição de uma área como publica ou privada, 
por exemplo, parte de suas características de acessibilidade e 
responsabilidade definidas por meio de construções físicas e de 
sentido puramente humanas. Um espaço público será acessível 
por todos e sua manutenção assumida coletivamente, enquanto 
um espaço privado será acessível por um determinado grupo 
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que é também responsável por mantê-la (HERTZBERGER, 
2006, p.12). 
	 Mas esses são termos relativos e nunca absolutos. Um 
lugar é privado em relação a outro de acordo com uma série de 
qualidades espaciais e sociais. Um ambiente pode ser mais ou 
menos privado, mais ou menos fechado, mais ou menos acessí-
vel dependendo da existência de certos elementos responsáveis 
por criar demarcações de limites.
	 A sensação de entrar em um lugar não apenas se relacio-
na com o fato de passar de um espaço aberto para um fechado, 
mas sim com os elementos arquitetônicos que possuem o papel 
de marcar uma sensação de acesso, uma passagem, uma mu-
dança. Um exemplo claro disso é o portão da casa que marca a 
entrada da propriedade de alguém, mesmo que esteja separan-
do ambientes igualmente abertos da rua e de um jardim, por 
exemplo. 
	 Então, como transpor essa ideia para dentro da casa? A 
casa unifamiliar pertence ao universo privado de uma família, 
mas reproduz em si a lógica de filtros e demarcações territoriais 
(HERTZBERGER, 2006) existentes na relação entre publico e 
privado na cidade. As casas tradicionalmente possuem um limi-
te, definidos por um muro, um portão, algum elemento natural 
como topografia ou um rio. E essa é a verdadeira fronteira entre 
o que é dentro da casa, mesmo que ainda seja um espaço exter-
no, e o fora, a rua. Podemos chamar esse elemento que marca 
a separação real entre a casa e a cidade de divisa. A divisa se 
caracteriza por ser intransponível a princípio, de forma que essa 
conexão casa-cidade não seja fluida e exista, então, uma marca 
de separação bem definida. 
	 Uma vez dentro desse ambiente doméstico ainda exis-
tem espaços mais privados que outros, mais acessíveis que ou-
tros, mais fechados e mais abertos. Tradicionalmente, existem 
ambientes de convivência, de serviço e ambientes íntimos. Os 
espaços mais privados e internos são geralmente associados aos 
íntimos. Quanto mais fechado, murado, protegido de olhares e 
invasões, mais sozinho você estará. Os de convivência, ainda 
mais depois do movimento moderno, pressupõem integração 
espacial, abertura visual, fácil acesso: é de todos e deve poder 
ser usado por todos. São espaços em que tradicionalmente há 
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maior possibilidade de se criar relações com o fora, mas não ne-
cessariamente isso ocorre. Os de serviço não necessariamente 
são fechados, mas quase sempre escondidos e de difícil acesso, 
embora cada vez mais as casas estejam se livrando dos espaços 
desse tipo. 
	 Assim sendo, além dessa divisa que separa a casa de seu 
verdadeiro exterior, existe também o core, espaço equivalente 
ao verdadeiro interior, onde se desenvolve a parte mais privada 
da vida doméstica. Esse elemento do core não necessariamente 
se encontra no centro da casa, nem é apenas um espaço único e 
independente. Ele é caracterizado por ser predominantemente 
fechado e opaco, transponível apenas por meio de elementos 
tradicionais da casa, como portas convencionais. 
	 Entre esses dois (divisa e core) pode existir um terceiro 
elemento, chamado aqui de limite imagético, que se caracteriza 
por ser um espaço demarcado e portanto reconhecível, porém 
facilmente transponível ou pelo olhar ou pelo corpo, de forma 
que seja percebido como limite, mas que não seja totalmente 
uma barreira. Um exemplo dessa situação seria a existência de 
uma laje cobrindo determinado espaço, aberto nas laterais. No 
momento em que a projeção da laje acaba há a criação de um li-
mite, que é apenas imagético uma vez que não cria uma barreira 
real, mas que existe de fato já que é percebido assim por quem 
adentra o espaço. Outro exemplo seria a construção de uma 
área elevada a quarenta centímetros do chão entre dois blocos 
edificados. Nessa área, mesmo que não existam teto e paredes, 
apenas o chão como um bloco maciço elevado, surgiria um li-
mite imagético exatamente no momento em que o piso acaba e 
começa o solo natural, rebaixado. Novamente é um limite que 
por um lado não existe, uma vez que nada impede alguém de 
passar de um lado para o outro facilmente, mas que por outro 
lado é muito real, pois é percebido como uma ruptura, uma 
separação: o que está dentro da área do piso elevado pertence à 
casa, o que está além disso, não. 
	 Um terceiro exemplo seria um ambiente fechado por 
uma parede de vidro fixo. Essa parede representa por um lado 
uma barreira real, que não pode ser ultrapassada, mas ao mes-
mo tempo permite o acesso visual irrestrito ao que se encontra 
do outro lado do vidro, assim enfraquecendo uma separação 

Laje define um 
limite para o espaço, sem criar 

nenhuma barreira real:
Casa de fim de semana 

em São Paulo, SPBR

Piso define um limite
 para o espaço, sem criar 

nenhuma barreira real:
Casa fazenda mato dentro Paulo, 

AR arquitetos

Vidro define um limite 
para o espaço físico, mas 

não cria nenhuma 
barreira real para o olhar:

House in Gohara, 
Suppose Design Office
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divisa:
geralmente opaca e intrasponível, 

separa casa e cidade

core:
interno real, com ou sem 

aberturas, opaco e protegido

limite:
transponível por meio do

corpo ou do olhar

espacial que a princípio deveria ser muito marcante, caso fosse 
uma parede opaca. Nesse caso o limite imagético é criado dimi-
nuindo o impacto de uma barreira real.
	 Esse mecanismo do limite imagético como foi aqui des-
crito permite exatamente a criação de um espaço intervalar, que 
não é nem completamente interno nem completamente exter-
no. Representam uma “demarcação territorial fraca” entre am-
bientes que a princípio não a teriam, ou teriam uma divisão 
muito rígida. Ao ser transponível se torna um limite frágil, não é 
como a divisa casa-cidade, que realmente divide dois universos 
distintos. Existe e não existe ao mesmo tempo. 
	 É exatamente a questão desse limite imagético que está 
sendo trabalhada para a criação de um espaço entre: “[…] um 
lugar em que dois mundos se sobrepõem em vez de estarem 
rigidamente demarcados” (HERTZBERGER, 2006, p.32), am-
bientes onde a sensação de estar fora é criada, ao mesmo tempo 
que seja mantida, ao menos parcialmente, a intimidade, a prote-
ção, o conforto e o fechamento de estar em um espaço interno.
	 Assim sendo existem duas possibilidades: o espaço é 
predominantemente aberto e é preciso fechá-lo, ou o espaço é 
predominantemente fechado e é preciso abri-lo. Se o espaço é 
aberto e o interesse é fechá-lo, cria-se um limite, demarcando 
uma diferença entre dois espaços, mas permitindo sua transpo-
sição. Se é fechado e o interesse é abri-lo substitui-se a barreira 
física original por um limite, enfraquecendo a divisão entre am-
bientes. Os fatores que levam a essa sensação da existência de 
limites podem ter diferentes origens e diferentes materialidades, 
ideia que se tornará mais clara a seguir.
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Privacidade e olhar do outro

	 Nesse ponto, torna-se importante ressaltar que essa pes-
quisa trata das relações com o exterior que são ainda dentro da 
casa, não da relação com a cidade, o que marca uma grande di-
ferença. Um jardim ou um pátio são exteriores controlados, não 
públicos, sem olhares estranhos, ou seja, íntimos. Os ambientes 
entre aqui investigados não se propõem a criar relações mais 
fluidas com a rua e com o espaço público necessariamente, em-
bora isso até ocorra em algumas das casas estudadas. A escolha 
do tipo de espaço explorado aqui já parte do pressuposto que 
ele seria fruto de uma relação entre o dentro e o fora domés-
tico, ou seja, que já está para dentro dos limites que marcam a 
transição entre a casa e a rua. São tratadas aqui as relações com 
o fora que ocorrem da divisa para dentro. 
	 A principal diferença que essa noção nos traz é que esta-
mos lidando com ambientes protegidos do olhar e/ou do aces-
so alheio. Brincando assim, com a noção de privacidade, já que 
posiciona o indivíduo em um lugar não contido e ao mesmo 
protegido do olhar alheio. Um ambiente assim talvez nos per-
mita experimentar uma sensação de verdadeira liberdade. 
	 Um espaço entre traz a sensação de estar fora, mas per-
mite uma apropriação e um comportamento por parte de quem 
o frequenta que não seria possível no exterior público, na cida-
de. Na verdade, nem importa se existe alguém realmente ven-
do: só de se saber possível de ser visto, já existe um olhar e o 
indivíduo já se torna outro, um alguém que sabe que pode es-
tar sendo visto (COLOMINA,1992). Basicamente, o indivíduo 
está “cercado por um espaço cujos limites são definidos por um 
olhar” (COLOMINA, 1992, p. 128), de forma que, ao extremo, 
poderíamos considerar todos os ambientes externos de uma 
casa como espaços entre o dentro e o fora, ao menos nesse ní-
vel da percepção, uma vez que te libertam desse olhar do outro. 
Mas, analisando pelo viés da organização espacial não é verdade 
que exista essa tensão entre opostos em todos os ambientes 
externos de uma casa. 
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Olhar espectador e olhar participante

O olhar sempre se volta para a 
abertura.

	 Quando em um ambiente fechado, o olhar se volta sem-
pre para as aberturas, para o fora, em busca de uma expansão 
espacial. Ao adentrar em um cômodo um indivíduo nunca irá 
voltar seu olhar para uma parede opaca, mas sim para o vazio, 
acessível pelo menos visualmente por meio de uma abertura 
qualquer, fixa ou não. Ao discutir a Ville Savoye, de Le Cor-
busier, Beatriz Colomina afirma que “mesmo quando de fato 
em um exterior, em um terraço ou jardim elevado, paredes são 
construídas de modo a criar uma moldura para a paisagem, e as-
sim uma vista de lá para o interior” (COLOMINA, 1992, p.98). 
Dessa forma, ao cercar o ambiente com muros e criar neles 
aberturas para a paisagem, ocorre o direcionamento do olhar de 
quem adentra esse espaço para essas aberturas. Cria-se assim, 
um ponto de vista, produzindo a sensação de estar em um am-
biente interno, uma vez que o olhar é direcionado para o fora 
real, criando um limite entre o indivíduo e aquilo que ele vê.
	  A metáfora da sala de teatro (COLOMINA, 1992, p. 76) 
ajuda a esclarecer essa ideia, ao afirmar que a dimensão pequena 
de uma plateia seria insuportável caso não houvesse possibili-
dade de se olhar para um espaço mais vasto a frente, no caso o 
palco. Essa expansão espacial promovida apenas pelo olhar, já 
que esse espaço do palco não é acessível para quem se encontra 
na plateia, permite sensação de conforto e tira a noção de clau-
sura: abre o espaço. Isso mostra que o olhar possui impactos 
muito grandes na experiência do espaço. Como em uma peça 
de teatro, no espaço construído é possível que um indivíduo 
que o adentra assuma o papel de um espectador, que está ape-
nas vendo o espaço e o desenrolar de ações nele, ou de um ator, 
que participa ativamente desse universo.
	 O indivíduo no terraço de Le Corbusier, que olha pelos 
recortes na parede, torna-se espectador da cena da paisagem e 
aquilo que o espectador olha, mas não pode participar, torna-se 
separado dele, está fora. Por outro lado, ao não ter um ponto 
de vista definido para certa visão, o indivíduo passa a ser englo-
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Separação dos sentidos
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bado pelo espaço que vê, permitindo a ação também de seus 
outros sentidos: “a visão periférica nos integra com o espaço, 
enquanto a visão focada nos arranca para fora do espaço, nos 
tornando meros espectadores.” (PALLASMAA, 2001, p.13).
	 Uma janela, como podem ser entendidos esses recortes 
na parede da Ville Savoye, pressupõe visão focada de quem olha 
a paisagem ali apresentada. O olhar do indivíduo está concen-
trado em uma pequena abertura e assim ele se torna espectador 
daquilo que por intermédio dessa abertura passou a ter aces-
so. Mas, se por acaso essa “janela” fosse projetada de forma 
que não permitisse seu reconhecimento imediato como signo, 
perdendo sua imagem de janela, o foco ali depositado se per-
deria. O indivíduo, antes mero observador da cena, seria inva-
dido pelo o que antes apenas via, tornando-se agora, ao mesmo 
tempo, espectador e ator. A mediação tradicional entre dentro 
e fora mantém o sujeito na posição de observador, separado 
daquilo que vê, longe do fora, apartado. Em um espaço entre o 
indivíduo deverá se sentir englobado pelo espaço externo, por 
meio de uma valorização da visão periférica, que envolve o su-
jeito no espaço. 

	 “A ambiguidade entre dentro e fora é intensificada pela 
separação entre olhar e os outros sentidos” (COLOMINA, 
1992, p.86). Uma conexão visual não necessariamente corres-
ponde a uma conexão física e no caso dos espaços entre é co-
mum ocorrer essa separação. Embaixo de uma cobertura opa-
ca, cujas laterais são abertas, por exemplo, estaria criada uma 
condição de visão parcial e sensação parcial: a paisagem poderia 
ser vista por meio das aberturas laterais, mas nunca o céu. O 
indivíduo ali localizado se sentiria protegido do olhar alheio, já 
que quanto mais para dentro da cobertura menos ele veria do 
exterior, assim como menos o exterior veria dele. Ao mesmo 
tempo, as aberturas laterais garantiriam a possibilidade de sentir 
vento, cheiros, barulhos, enfim, uma infinidade de sensações, 
mas não todas, uma vez que a cobertura iria barrar a chuva e a 

Uma janela define um ponto de 
vista que separa o indivíduo da cena 

que ele vê.

A visão periférica integra o indiví-
duo ao espaço a sua volta.
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insolação direta, por exemplo. 
	 Outra situação de separação dos sentidos é no caso de 
visão total e sensação restrita. No caso de se encontrar den-
tro de um cubo envidraçado, por exemplo, a relação visual do 
indivíduo com o exterior seria completamente mantida, mas 
os outros sentidos iriam sofrer grande perda: os sons seriam 
abafados, a chuva e o vento barrados, o calor controlado ou 
alterado. Ou então a situação contrária: a visão barrada, mas 
os outros sentidos mantidos. Isso poderia ser alcançado por 
meio da presença de camadas que possuíssem aberturas em lo-
cais diferentes, de modo que uma abertura na camada inferior 
estivesse em posição equivalente a um fechamento na próxima 
camada. Assim, o olhar estaria contido, sempre encontrando 
uma parede, mas a possibilidade de explorar os outros sentidos 
estaria livre: cheiros, sons, correntes de ar, ou mesmo chuva 
poderiam ser percebidos dependendo de como tivessem sido 
organizadas essas camadas. 

	 O uso também pode colocar temporariamente em ques-
tão o caráter do espaço. “O uso do espaço público por residen-
tes como se fosse privado, fortalece a demarcação por parte do 
usuário desta aos olhos dos outros” (HERTZBERGER, 2006, 
p.17), ou seja, como cada um ocupa um espaço influencia como 
esse lugar será entendido coletivamente. Assim ao realizar ati-
vidades geralmente associadas a um ambiente externo em um 
ambiente a princípio interno haverá uma tensão, que, somada 
a outros elementos, poderá resultar em um espaço entre. Re-
tomando a ideia de vazio potencial já discutida anteriormente, 
os ambientes entre possuem esse potencial de se adaptarem ao 
usuário e são ao mesmo tempo criados em razão dessa intera-
ção com o indivíduo e sua apropriação do espaço.
	 Esse entendimento coloca importância nos objetos do 
dia a dia, nos revestimentos de piso, na vegetação escolhida 
para cada cômodo. Uma vez que são marcadores da ocupação 
humana, sendo facilmente associados a diferentes atividades 

Exemplo de condição de visão total 
e sensação restrita.

Exemplo de condição de visão res-
tritra e sensação livre.

Exemplo de condição de visão e 
sensação parciais.
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e assim emprestando seu caráter para o ambiente em que se 
encontrarem. Por exemplo, existem revestimentos de piso cla-
ramente associados a ambientes internos, como tacos de ma-
deira, e outros associados a ambientes externos, como pedra 
ou grama. Inverter isso gera uma tensão imagética e contribui 
para a criação de áreas intervalares. Assim como a manutenção 
de um mesmo piso “interno" para além da área de cobertura 
de uma laje criaria uma situação interessante de espaço entre, 
uma vez que o fim da projeção da laje estaria marcando um 
limite, mas a continuidade do piso estaria marcando outro, um 
pouco mais pra frente. Entre esses dois há a criação de um es-
paço cujo caráter varia: vendo pelo primeiro filtro (cobertura) 
é externo, mas vendo pelo segundo filtro (piso) é interno. Esse 
foi um exemplo simplificado, que engloba apenas dois fatores, 
porém em uma experiência de espaço real são inúmeros ele-
mentos agindo ao mesmo tempo para essa criação de imagens 
e limites, de modo que identificá-los se torna um trabalho quase 
infinito.  A existência de móveis estofados em um ambiente de 
caráter predominantemente externo, ou de plantas, terra e água 
em ambientes de caráter predominantemente interno, também 
agiriam da mesma maneira, marcando uma apropriação que 
não é compatível com o caráter original do espaço, influencian-
do uma mudança na percepção. 

	 Assim, fica clara também a importância da materialidade 
para que um projeto possa explorar a criação de espaços entre 
por meio de sensações físicas e associações imagéticas. É in-
teressante porém, que, ao mesmo tempo que a materialidade 
se mostra um auxiliar de valor para trazer elementos contra-
ditórios para um mesmo ambiente, as casas selecionadas, que 
trabalham muito bem o espaço entre, possuem materialidades 
bastante homogêneas. São formas geométricas brancas, de con-
creto liso, ou se possuem algum revestimento ele é usado quase 
que sem discernimento na casa como um todo. De modo geral, 
são feitas de materiais sem dimensão do tempo, que possuem 

Inside Out,
Takeshi Hosaka 

House in Chau Doc, 
NISHIZAWAARCHITECTS

A apropriação pelo usuário indi-
ca usos ora externos ora internos 
mudando o caráter do espaço. Da 
mesma forma os materiais empre-

gados e a presença de vegetação 
trazem elementos de exterioridade 

aos ambientes, mesmo que eles 
sejam de fato fechados:
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a perfeição atemporal da indústria (PALLASMAA, 2001, p.31). 
Por essa visão poderiam ser consideradas casas que se afastam 
dos sentidos e se apoiam em uma percepção que valoriza ape-
nas o olhar e a criação de imagens para produzirem o espaço 
entre. Isso, porém, não é o que acontece de fato. 
	 Há sim a valorização do olhar e do processo de constru-
ção de imagens, mas há também uma grande proliferação dos 
outros sentidos e eles contribuem fortemente para a sensação 
de lugar entre. Talvez, nesses casos, o apagar da materialida-
de dos espaços “cheios” (os volumes construídos) sirva exata-
mente para destacar esse espaço “vazio” entre eles, como já foi 
anteriormente discutido, onde exatamente serão exploradas as 
relações entre dentro e fora. É bastante provável que seja dessa 
relação com o exterior que esteja sendo tirada a carga sensí-
vel desses projetos, por meio do contato com o vento, sons, 
cheiros, mudanças de temperatura, humidade, incidência de luz, 
sombras, enfim, todas as diversas sensações que poderiam ser 
experimentadas ao caminhar em uma floresta por exemplo, mas 
na proteção de seu lar. A sensibilidade explorada nessas casas 
está focada na manipulação do espaço para uma aproximação 
com o ambiente natural, fugindo do universo dual e controlado 
que geralmente é associado à casa. 
 

	 "Percepção, memória e imaginação estão em interação 
constante; a esfera do presente se funde com imagens de me-
mória e fantasia” (PALLASMAA, 2001, p. 64). Ou seja, não 
apenas a materialidade de um espaço será responsável por pro-
duzir em um observador sensações diversas, como também, a 
partir dessa materialidade, associações imagéticas. Ao observar 
um objeto essa junção de associações, inclusive linguísticas, 
aparecem e não permitem um entendimento do objeto como 
tal apenas: “O que é visto, aqui, sempre se prevê” (DIDI-HU-
BERMAN, 2010, p. 48). O tempo no pensamento não se torna 
aquele do presente, está sempre ligando a materialidade de um 
ambiente a conceitos pré-definidos e a nossa imaginação. Essa 

House in Koamicho, 
Suppose Design Office

House N, 
Sou Fujimoto

A materialidade homogênea em 
muitos projetos permite o apaga-

mento do cheio para destacar o va-
zio entre os elementos construídos:
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ideia é importante pois destaca que a percepção de um ambien-
te como um espaço entre irá depender de inúmeros fatores, 
como foram elencados até o momento nesse trabalho, mas que, 
de maneira geral, a criação de um espaço menos dual é o resul-
tado da combinação da percepção em três níveis: o material/
fisico, o imagético e o sensorial. 
	 Um objeto cuja aparição desdobra imagens para além de 
sua própria visualidade mantém uma relação de dupla distância 
com o indivíduo que o observa, que passa a “ser distanciado e 
invadido ao mesmo tempo” (DIDI-HUBERMAN, 2010, p.119) 
em sua interação com o objeto. Passa, então, a ser espectador e 
participante da cena, passa a estar vendo de fora e por dentro, 
ao mesmo tempo. Não é portanto o olho da perspectiva, sem 
sujeito, sem tempo, de forma que a presença do indivíduo se 
torna, também, responsável por criar o caráter do espaço.
	 Os mecanismos comuns de intermediação entre o que 
é dentro e o que é fora são pisos, paredes, janelas, portas e co-
berturas. Para criar fluidez entre esses dois campos, a princípio 
opostos, é necessário então se voltar para esses elementos con-
cretos da arquitetura para exacerbar suas características ou para 
ressignificá-los por meio de uma nova forma, novo uso ou nova 
imagem, dependendo da intenção do projeto. 
	 Os elementos percebidos como filtros da relação dentro-
fora, criam diferentes zonas nas casas, determinando o que será 
feito e quem entrará em cada parte. Ao mudar um elemento, ou 
ao mudar sua leitura pelo sujeito que adentra o espaço, muda-se 
também o próprio caráter do espaço. 
	 O foco, quando tratando da criação de um espaço en-
tre, será então como mudar o caráter do espaço para que ele 
se abra quando for predominantemente fechado, ou para que 
se feche quando for predominantemente aberto. Ou seja, bus-
cando criar espaços que possuam característica intervalar, não 
internos ao core, nem externos à divisa, ambientes que lidem, 
por meio da criação de limites imagéticos, com o espaço entre 
esses dois momentos tradicionais da casa.   
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5.
Seis casas 
para pensar o entre

	 Para que fosse possível entender melhor quais dispo-
sitivos arquitetônicos podem ser explorados para permitir a 
percepção de um espaço como entre o dentro e o fora, foram 
analisadas seis residências unifamiliares contemporâneas. Essas 
casas foram selecionadas por possuírem ao menos em algum 
ponto de sua extensão um espaço com características intervala-
res, externos e internos ao mesmo tempo.  
	 Por serem projetos bastante diferentes entre si, foi neces-
sária a elaboração de um método de análise para que a solução 
arquitetônica desenvolvida em cada um pudesse ser comparada. 
O intuito foi buscar destacar qual organização espacial, quais 
elementos arquitetônicos e quais associações imagéticas teriam 
sido manipuladas para que um espaço entre o dentro e o fora 
fosse criado. O método desenvolvido está organizado em três 
níveis, do mais geral ao mais específico de cada projeto, como 
será explicado a seguir:  
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Ideia do espaço

Volumes agrupados

Volume escavado

SEIS CASAS PARA PENSAR O ENTRE

	 Em um primeiro momento os objetos de estudo foram 
simplificados em modelos tridimensionais focados na ideia por 
trás da forma final de cada projeto. Buscou-se verificar qual 
intenção, se de abertura ou de fechamento, estava sendo ex-
plorada por trás de cada organização formal. Por meio desse 
estudo inicial foi possível entender que as casas selecionadas se 
dividem em três categorias de tipologia, de acordo com o meca-
nismo de incorporação de espaço vazio usado em cada projeto:

	 Associação de volumes a princípio independentes e fe-
chados, de forma que o vazio entre eles seja incorporado ao 
projeto e passe a fazer parte do espaço total da casa. Esse pro-
cesso de agrupamento pode se dar de diferentes formas: por 
meio de uma cobertura e/ou piso comum, algum elemento de 
contorno, ou outro volume que ocupe o espaço entre os ele-
mentos originais. Independentemente, esse elemento deverá 
unificar o que antes era formado por volumes isolados em um 
maior e único volume total. O espaço entre aqui se forma por 
meio da intenção de fechar esse vazio incorporado, espaço a 
princípio aberto e indefinido.

	 Incorporação de vazio resultante de um processo de re-
tirada de partes significativas de um volume original para poste-
rior reintegração desse espaço excluído de forma contrastante 
com a original. O espaço entre aqui se forma pela intenção de 
criar aberturas e respiros em um espaço a princípio fechado e 
bem definido. O caráter do espaço irá depender de como exa-
tamente será feita essa reintegração do vazio, podendo ser de 
diferentes maneiras, contanto que seja notável sua diferença em 
relação ao resto do volume original. 
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Volume dentro de outro volume

Espaço de fato

A. Fechado com vidro 

	 Construção espacial por meio da sobreposição de ca-
madas de elementos majoritariamente opacos, como cascas, de 
forma que o vazio entre elas passe a fazer parte do todo da 
casa, criando diferentes níveis de interioridade. O espaço entre 
aqui se forma no momento que entre as camadas de material 
encontra-se um vazio que é interno em relação à camada maior 
e externo em relação à menor. Visto da camada mais interna é 
um processo de fechamento de um espaço antes externo, visto 
da camada externa é um processo de abertura de um espaço 
enclausurado. 

	 Apesar de compartilharem uma mesma ideia base de 
conformação espacial, nos projetos de cada casa são criados 
de fato espaços muito distintos. Assim sendo, o segundo nível 
de análise entra de forma mais focada nas particularidades de 
cada casa selecionada, observando que espaços de fato foram 
produzidos, se eles são abertos ou fechados e quais ambientes 
podem ser classificados como dentro, fora ou entre.
	 Novamente por meio de diagramas, mas agora bidimen-
sionais, foi possível setorizar as casas de acordo com as quali-
dades diferentes de seus espaços. A análise de como o espaço 
vazio foi de fato adicionado à casa está baseada na classificação 
do espaço construído em aberto ou fechado, entendendo que 
um ambiente pode ser classificado de 6 maneiras: fechado com 
vidro, fechado com grandes aberturas, aberto cercado, fechado 
de fato, fechado por elementos perfurados e aberto coberto.

	 São ambientes fechados por elementos de vidro trans-
parentes e a princípio fixos, mas não necessariamente. Esse fe-
chamento pode ser em toda a extensão do perímetro do espaço, 
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B. Fechado com grandes aberturas

como em uma estufa, ou em sua extensão mais significativa, 
como o teto de um grande ambiente, por exemplo. De qualquer 
forma, para ser assim classificado o vidro deve ser o elemen-
to de destaque para o fechamento desse ambiente, não sendo 
apenas um elemento complementar, como seria o caso de uma 
janela, por exemplo. Esses espaços são a princípio fechados, 
mesmo que algum elemento possa ser retrátil garantindo uma 
abertura. São contidos, protegidos e não permitem a livre frui-
ção de todos os sentidos. Mas, sua relação com o exterior é 
mantida devido a relação visual constante com o fora, podendo 
ser maior ou menor dependendo apenas de qual o tratamento 
dado a esses elementos de fechamento. Quanto menos visíveis 
e legíveis forem tais elementos, mais o espaço terá potencial 
para ser percebido como entre o dentro e o fora, pois maior 
será o potencial desse espaço ser lido apenas como um vazio e 
não como um cômodo com limites bem definidos.

	 Um ambiente desse tipo será predominantemente fecha-
do por elementos opacos e intransponíveis em todo seu perí-
metro, mas sua relação com o exterior será mantida e fluida por 
meio da existência de grandes recortes vazados nas paredes e/
ou no teto. Tais recortes podem ser fechados com vidro ou não, 
seja ele fixo ou não, mas devem manter a relação ao menos vi-
sual entre dois espaços. O caráter desse ambiente se aproximará 
do externo ou do interno dependendo de como forem explo-
rados esses recortes nos elementos de mediação dentro-fora 
tradicionais. A posição e a dimensão de tais aberturas será res-
ponsável por mudar o caráter do espaço de inúmeras maneiras, 
podendo permitir uma conexão visual, uma conexão física ou a 
criação de filtros entre ambientes a princípio muito semelhan-
tes, de modo a marcar uma separação entre eles. Basicamente 
esses elementos podem, dependendo de como forem usados, 
criar um limite entre dois ambientes a princípio semelhantes 
ou dissolver barreiras pré-existentes entre ambientes de caráter 
diferentes. 
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D. Fechado de fato

E. Fechado por elementos perfurados

C. Aberto cercado

	 São ambientes descobertos, mas cercados por elementos 
intransponíveis. Esses elementos responsáveis pela demarcação 
do espaço podem ser opacos e fixos, como um muro de pe-
dras, por exemplo. Podem, também, ser apenas fixos, como um 
vidro, ou apenas opacos, como portas retráteis. De qualquer 
forma, a falta de cobertura torna o caráter do ambiente predo-
minantemente aberto e externo, mas relações com o interior 
podem ocorrer em maior ou menor grau de acordo com as di-
mensões do ambiente, da altura dos elementos de cercamento e 
de sua relação com algum espaço interno adjacente. Um espaço 
muito grande cercado por muros baixos cujo acesso a partir 
da massa edificada for uma porta será externo, sem conflitos, 
semelhante a um jardim ou a um pátio. Porém, muros altos e 
opacos que envolvam um espaço muito pequeno ligado a massa 
edificada por uma grande abertura na parede, sem elementos 
de fechamento, garantirá uma relação entre interior e exterior 
bastante expressiva. 

	 Um ambiente fechado de fato será aquele realmente 
fechado por elementos intransponíveis em todas as suas dire-
ções. É portanto um ambiente de caráter interno, mas que pode 
manter relações com o exterior por meio de portas e janelas 
tradicionais. Ou seja, por meio de elementos de filtro conven-
cionais, predominantemente opacos, facilmente reconhecíveis 
e que podem gerar uma abertura do espaço apenas em tempo 
determinado: ao se abrir a janela pode-se sentir o vento, mas 
assim que ela for fechada o ambiente como um todo volta a seu 
estado controlado e contido. 

	 Um ambiente desse tipo será predominantemente fecha-
do por elementos opacos e intransponíveis em todo seu pe-
rímetro, mas sua relação com o exterior será mantida e fluida 

SEIS CASAS PARA PENSAR O ENTRE



38

F. Aberto coberto

por meio da existência de pequenos e múltiplos recortes nas 
paredes e/ou no teto, através de elementos como pérgolas, co-
bogós e grades. Esses recortes são realmente vazados, não pos-
suindo tradicionalmente nenhum elemento de vidro que barre 
a circulação de ar e a propagação de sons de um lado para o 
outro. Ao mesmo tempo, por se tratarem de uma proliferação 
de pequenos recortes a relação visual com o que se encontra 
além do fechamento existe, mas é reduzida, ou então, falhada. 
Não é livre como seria olhar através de um vidro, é interceptada 
por elementos opacos o tempo todo. De modo geral, é o caso 
de um ambiente predominantemente fechado, mas cuja relação 
com fora pode ocorrer em maior ou menor grau dependendo 
de como forem trabalhados esses pequenos elementos de aber-
tura. Também será significativa a dimensão do ambiente como 
um todo, além de qual o caráter dos ambientes que estão sendo 
separados (e ao mesmo tempo unificados) por meio desses ele-
mentos vazados. 

	 São ambientes cobertos por um elemento opaco, mas 
aberto nas laterais. Essa abertura lateral não necessariamen-
te precisa ser fixa, de forma que um elemento de fechamento 
pode existir, mas apenas se sua transposição for garantida pelo 
corpo e/ou pelo olhar do sujeito que lá adentra. Também, não 
é necessário aberturas em todo seu perímetro, bastando que 
uma face do ambiente seja aberta para que já possa ser assim 
classificado, como no caso de uma varanda cujo volume está 
para dentro da massa construída. Um espaço desse tipo lida 
com a separação dos sentidos de forma a permitir visão parcial 
e sensação parcial em relação ao exterior. Pode, assim, estar 
mais associado ao dentro ou ao fora dependendo de sua escala 
(altura e extensão da cobertura em relação ao espaço que ela 
cobre), apropriação e relação com o espaço vazio descoberto, 
realmente externo.

	 Entende-se que não exista aqui a possibilidade de um 
espaço aberto de fato, uma vez que os objetos de estudo são 
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Leitura do espaço

casas unifamiliares, geralmente urbanas, existindo então sempre 
a definição de um limite para seus espaços domésticos. Mesmo 
nas mais rurais, esse limite também está presente. No extremo, 
todo espaço aberto aqui estudado será ao menos cercado. 
	 Uma vez definidos os ambientes diferentes que existem 
nas casas e quais qualidades eles apresentam à percepção espa-
cial, surge o questionamento: o que ocorre no limite desses es-
paços para que eles sejam percebidos diferentemente? A passa-
gem de um espaço para o conjugado reflete a passagem de um 
espaço interno para outro externo? Ou entre dois igualmente 
internos? Se são igualmente internos porque a percepção espa-
cial é tão diferente entre um e outro? Em que isso se relaciona 
com a percepção de espaços entre o dentro e fora?
	 Esse momento de análise permite então ajustar o foco 
da pesquisa para os momentos do projeto onde essa passagem 
de um espaço para outro é importante para a criação de um es-
paço entre o dentro e o fora. Além disso, permite a associação 
de tais espaços com o uso e o programa das casas, de modo a 
possibilitar a interrogação de se um espaço entre não tem uso 
definido ou se a própria apropriação pelo usuário seria fator 
contribuinte para a conformação de um espaço desse tipo.
	 É importante ressaltar que essa separação entre aberto 
e fechado, ao contrário do que possa parecer em um primeiro 
momento, não necessariamente possui uma ligação direta com 
os conceitos de dentro e fora. Nem sempre o ambiente fecha-
do será percebido como dentro ou o aberto como fora e nessa 
ideia está a possibilidade de se criar ambientes entre. No pri-
meiro nível de análise definiu-se a organização espacial da casa 
e como exatamente houve a incorporação de um espaço vazio, 
mas como isso é formalizado e que espaço construído resulta 
desse processo será analisado nesse segundo nível. 

	
	 Já o terceiro nível de análise foca na leitura do espaço, 
ou seja, na percepção pelo indivíduo e as associações imagé-
ticas que podem decorrer a partir da interação com o espaço, 
de modo a gerar essa noção de um ambiente entre o dentro e 
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o fora. Com o foco ajustado no nível anterior, as investigações 
se voltaram para os elementos arquitetônicos específicos, sejam 
eles grandes ou pequenos, que influenciam a percepção espa-
cial. Pois, uma vez definido que um ambiente é de fato aberto, 
o que nele me faz sentir que é fechado? Ou se ele é de fato fe-
chado, o que me faz sentir que é aberto?

SEIS CASAS PARA PENSAR O ENTRE

	
	 Os mecanismos específicos usados em cada projeto para 
alterar a percepção espacial podem ser de diferentes tipos e se-
rão explorados ao longo das análises. São ao mesmo tempo 
conceitos (criação de limites e dissolução de barreiras, separação 
dos sentidos, presença de um olhar externo, direcionamento do 
olhar, influência da materialidade, importância da apropriação 
por parte do usuário, distorção de signos e reconhecibilidade) e 
se refletem em objetos concretos (detalhes de projeto). 
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House in Koamicho
Suppose design office
Japão, 2009

SEIS CASAS PARA PENSAR O ENTRE

	 Esse projeto parte da ideia de um volume único, um 
paralelepípedo de concreto aparente, de onde foram extraídos 
quatro volumes menores, deixando em seu lugar vazios poten-
ciais, que foram re-adicionados ao corpo da casa de forma con-
trastante. Os vazios inicial e final da casa são espaços abertos 
em cima, mas fechados por muros de concreto armado bastan-
te altos. Já os vazios ao longo do corpo da casa são fechados em 
cima e nas laterais por um vidro transparente e fixo, abrigando 
em seu interior uma escada de grelha metálica, de materialidade 
muito leve. A forma com que o fechamento foi pensada em 
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Casa como um volume 
único com limites bem definidos

Volumes resultantes da 
retirada de 4 volumes menores

Reincorporação dos vazios final/
inicial por meio do cercamento com 

muros opacos e dos centrais por 
meio de uma casca de vidro: 

2 entres formados
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cada um desses casos influencia de maneiras muito diferentes a 
percepção espacial ao longo do corpo da casa.
	 Aqui, a sensação de um espaço entre surge de uma sé-
rie de fatores combinados, como da presença do vazio entre a 
escada e a casca de vidro, a presença de vegetação, as aberturas 
que interligam esses espaços ao resto da casa, a materialida-
de homogênea em todo o projeto, a diferenciação ou não dos 
pisos, etc. Assim, existe a transparência do vidro, que permi-
te o acesso visual ao exterior, mas que dá também a proteção 
do interior às intempéries, e existe também o vazio cercado, 
que com plantas e pisos de pedra geralmente associados à am-
bientes externos, permite a percepção sensível de estar “fora de 
casa”. A verdadeira barreira corporal entre a casa e o exterior é, 
além do muro de concreto, a casca de vidro. Mas, por conta do 
tratamento desse elemento de fechamento ele se torna pouco 
perceptível para o olhar, de forma que a sensação de abertura 
seja total. Apesar disso, esses momentos envidraçados corres-
pondem ao pedaço da casa cujo uso é apenas o de circulação, 
assim não expõe a vida íntima dos moradores. A casa, mesmo 
em constante relação com o fora, está de fato inteiramente vol-
tada para dentro. Não há aberturas convencionais para a rua, 
já que as janelas dos cômodos se abrem sempre para os vazios 
internos.
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Casa como um volume único com 
limites bem definidos para seu 

interior

A “abertura” de quatro volumes 
irão permitir a presença de 
elementos de exterioridade

Espaço entre resultante 
(hachura branca) dessa vontade de 

abrir um volume a princípio fechado
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	 O volume central da casa, que comporta sala, cozinha 
e quartos, organiza-se em dois andares, voltando-se para esses 
vazios envidraçados e murados. No andar de cima, são as gran-
des aberturas nas paredes, no mínimo duas vezes mais largas 
que uma porta comum, o principal elemento que marca a sepa-
ração e a conexão entre os espaços realmente internos e aqueles 
envidraçados. Essas aberturas nunca se fecham, permanecem 
sempre abertas dando a sensação de que o espaço interno é 
uma mera extensão do espaço externo à casa e que estando na 
sua sala seria possível se molhar com a chuva, sentir o vento, 
as folhas. Isso de fato não acontece, uma vez que esse espaço 
de circulação é fechado pelo elemento de vidro. Além disso, 
mesmo entre ambientes internos não existem limites bem defi-
nidos: não há portas que fechem o espaço e consequentemente 
o determinem como dentro e não fora. Todos os cômodos são 
interligados por essas grandes aberturas, esses pórticos que não 
se fecham e não definem de fato um fim para esse volume cen-
tral, de forma que a passagem seja sempre possível de um lado 
para o outro. 
	 Mas então como surge a sensação de que se está mudan-
do de dentro para fora? Primeiramente há o próprio pórtico 
que marca um filtro, uma passagem, reforçado pelo material do 
piso, que muda de madeira para cimento exatamente na proje-
ção da abertura. Existe também um desnível entre o piso desse 
volume mais interno e a área envidraçada, cujo piso também é 
diferente, de grelha metálica, indicando também um uso não 
doméstico. Além disso, o fato mais contrastante dessa passa-
gem é a incidência de luz. A luz que entra no espaço envidra-
çado é infinitamente mais expressiva que a do volume central, 
de forma que essa passagem se assemelhe ao ato de sair de uma 
caverna: passa-se de um volume escuro, fechado, de materia-
lidade robusta para um espaço muito mais iluminado, onde o 
olhar pode se expandir. Sente-se fora, mas ainda protegido das 
intempéries e de invasões, já que o espaço é realmente fechado 
por vidro fixo. 
	 Assim como no andar de cima, no térreo é a incidência 
de luz e a presença de grandes aberturas que nunca se fecham 
que marcam com mais intensidade a passagem desse volume 
central para o espaço envidraçado. Mas, nesse andar, existem 
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ainda outros elementos interessantes. 
	 O piso interno nessa casa é de cimento queimado que, 
apesar de muito comum em casas contemporâneas, é também 
facilmente associado a usos externos. Aqui ele se expande tam-
bém para a área das escadas, porém é separado da área mais 
interna da casa por uma faixa de pedrinhas, de forma que o piso 
cimentício se torne ilhado. Essa ruptura no piso marca uma 
passagem e a pedra traz elementos da natureza para esse ponto 
da casa, fato que é reforçado inclusive pela presença de uma 
pequena árvore, que nasce nessa região de pedrinhas. 
	 Nesse espaço, diferente do que ocorre no andar de cima 
onde o olhar pode se expandir sem limites já que é coberto e 
cercado por vidro, existe um elemento que contribui para fechar 
o ambiente: a escada metálica. O patamar da escada realmente 
irá marcar um “teto” para essa passagem, mas sua materialidade 
ainda permite a incidência de luz e a visão do que ocorre acima 
desse elemento, logo não fecha inteiramente o espaço. Além 
disso, a vegetação e as pedrinhas existentes embaixo das esca-
das contribuem para dar o caráter de exterior a esse trecho da 
casa, como se fosse uma escada posicionada no quintal e que 
subisse para o nada. 
	 Existe ainda mais um elemento que contribui para re-
forçar essa sensação de exterioridade que é o recorte na parede 
em formato de janela. Esse elemento nunca se fecha, mas pelas 
suas proporções - facilmente associadas a uma janela conven-
cional - define um ponto, dentro, de onde se olha para outro 
ponto, fora. 
	 Há uma importante distorção do signo da janela nesse 
projeto. Existem nas paredes entre as áreas envidraçadas e o 
resto da casa, esses recortes cujo formato e posição nos levam 
a ver a imagem de uma janela, porém eles não são fechados por 
elementos de vidro, nem opacos, são apenas buracos no con-
creto. O vidro foi deslocado de sua posição tradicional (dentro 
dos limites do recorte na parede) e foi alocado no perímetro 
do ambiente, servindo de parede e teto para essa área de cir-
culação. Ao mesmo tempo, isso foi feito de maneira que tal 
elemento de vidro não pudesse ser lido como uma janela: ele 
não possui caixilhos que marquem sua presença e suas dimen-
sões são estranhas ao corpo humano. Assim, esse elemento de 

Fechamento dos vazios centrais 
no primeiro pavimento.

Fechamento dos vazios centrais 
no térreo.
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fechamento do espaço some, de certa forma, sendo lido como 
um vazio, abrindo o ambiente. Porém, ao mesmo tempo o am-
biente de fato não deixa de ser fechado, uma vez que o vidro 
fixo não permite sua transposição e também limita certos níveis 
dos sentidos, abafando sons e impedindo circulação de ar. O 
calor também passa a ser controlado, inclusive pela presença 
de um outro elemento de janela nessa superfície de vidro: um 
caixilho retangular colado ao chão. Esse caixilho se abre e é de 
fato percebido como uma janela, mas sua posição e formato 
não tradicionais mantém o estranhamento do espaço.  
	 É interessante que aqui, então, o elemento que marca 
essa diferença entre um ponto interno e outro externo na ver-
dade está separando dois volumes de fato fechados, mesmo que 
de formas diferentes. O elemento que faz a mediação entre o 
dentro (casa) e o fora real (cidade) é a casca de vidro, que pode-
ria ser considerada praticamente como uma grande janela, mas 
ao mesmo tempo, pelo jeito que esse invólucro de vidro foi 
projetado ele não é assim percebido. Ele não define um ponto 
de vista, não marca um dentro que olha para um fora, uma vez 
que ele se expande por todas as direções, inclusive para cima. 
Ou seja, é uma “janela" que lida com a visão periférica do vi-
sitante, e não a focal. A presença dessa casca de vidro torna o 
indivíduo parte da paisagem que o engloba, paisagem essa que 

3 qualidades espaciais diferentes: 
A. fechado com vidro 

B. fechado com grandes aberturas
C. aberto cercado

As passagens entre esses ambientes 
são trabalhadas de formas dife-

rentes, levando a 3 intermediações 
importantes entre espaços: B-C, 

B-A andar superior, B-A térreo. O 
foco nesses momentos do projeto 

auxiliam a compreensão de como se 
forma o espaço entre aqui. 

Esquema dos 
espaços existentes:



46 SEIS CASAS PARA PENSAR O ENTRE

é externa, é a rua, com os carros e os pedestres que possam 
ali passar. Então, mesmo estando dentro da casa, dentro desse 
espaço envidraçado, o fato de se estar rodeado de elementos do 
exterior, tanto visuais, quanto sensoriais (luz, vegetação, textura 
no piso de pedras) resulta em um espaço de características am-
bíguas, onde se está fora e dentro ao mesmo tempo. 
	 Isso tudo só é possível por conta do fechamento de vi-
dro sem caixilho, que é tão discreto para o olhar que é como 
se ele não existisse. A sensação nessa casa é de volumes mera-
mente afastados entre si, e que para passar de um para outro é 
preciso realmente sair de casa.
	 A entrada e o fundo da casa podem ser considerados 
também espaços entre o dentro e o fora, mas por motivos mui-
to diferentes que aqueles envidraçados. Aqui os ambientes de 
fato não são fechados, já que não possuem cobertura, mas os 
muros que o cercam são tão altos em comparação a sua área 
de piso que esses espaços se tornam de certa forma internos. 
Além disso, possui a mesma materialidade das paredes mais in-
ternas da casa e a incidência de luz sofre influencia dessa massa 
construída, não sendo tão expressiva quanto nos volumes envi-
draçados. Ao mesmo tempo, há a presença de vegetação e das 
pedrinhas no piso, além de que a abertura de cima permite a 
entrada de elementos naturais, como chuva, sons, vento etc. 
	 Os elementos de abertura entre os volumes centrais e 
esses espaços cercados por muros são diferentes daqueles que 
fazem a passagem para os volumes envidraçados. Eles se fe-
cham de fato, por meio de caixilhos ora opacos (como a porta 
de entrada) e ora transparentes, mas com caixilhos bem mar-
cados (como a janela do banheiro por exemplo). Mas esses fe-
chamentos foram projetados muito cuidadosamente,  levando 
em conta a percepção do espaço. Eles estão presos por fora das 
aberturas, de forma que ao serem abertos não exista nenhum 
trilho, ou caixilho que interfira no recorte da parede. O mesmo 
ocorre quando eles se encontram inteiramente fechados: o cai-
xilho margeia o vidro mas fica escondido pela borda das aber-
turas, não aparece para quem vê por dentro dos cômodos. As-
sim, busca-se criar a ideia de que tais recortes nunca se fecham, 
assim como nas passagens mais internas da casa. Além disso, é 
interessante que olhando de dentro da casa para essa área mu-

Como se dá o fechamento das 
aberturas que fazem face aos vazios 

finais e iniciais da casa. 
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rada, o fechamento de fato esteja no muro, que é a divisa com 
a rua, a alguns metros a frente da janela. Esteja a janela aberta 
ou fechada com o vidro, o olhar não se expande tanto, logo 
encontra o muro que rodeia o espaço. Mas a abertura do teto 
nunca será fechada, então mesmo que o muro feche a abertura 
visualmente, a chuva poderá molhar o ambiente mais interno 
caso sua janela esteja aberta. O espaço interno então não está 
limitado na parede que possui a abertura, mas sim na parede 
do muro mais externo. Esse vazio cercado, mas descoberto, é 
englobado e passa a fazer parte do ambiente interno da casa. 
	 Essa lógica pode ser empregada para entender a expan-
são espacial da casa como um todo: as grandes aberturas entre 
cômodos, sejam eles mais ou menos internos, criam um eixo 
visual que vai do começo ao fim da casa. O olhar se expande, 
mas até o limite dos muros mais externos. Sempre encontra 
uma parede, nunca se está verdadeiramente fora desse volume, 
que é a casa como um todo, mas nunca se está verdadeiramente 
dentro também. 
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House N
Sou Fujimoto
Japão, 2008

SEIS CASAS PARA PENSAR O ENTRE

	
	 Três volumes, um dentro do outro, separados por cama-
das de cascas que englobam o ambiente como um todo, criando 
gradações de experiência: uma caixa no interior de outra caixa, 
no interior de outra caixa. A continuidade espacial é criada por 
aberturas nessas cascas, às vezes grandes buracos, permitindo 
a passagem de chuva, vento, sons, e em outros momentos fe-
chadas com vidro, afim de criar a proteção necessária para a re-
alização de diferentes atividades domésticas. As camadas criam 
assim pequenos ambientes sem função definida, mas que são 
essenciais para criar a sensação de espaço aberto e fechado ao 
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mesmo tempo. Além disso, a existência de alturas diferentes 
entre as cascas cria diferentes nichos, com diferentes níveis de 
acolhimento. No nicho mais interno a pequena dimensão da 
caixa cria a sensação de interioridade por ser melhor adaptada 
a escala humana, por outro lado, na camada mais externa, sua 
grande dimensão, a presença de árvores e de grandes aberturas 
deixam o espaço mais próximo ao exterior. Nessa casa, Fuji-
moto rompe com a ideia de que o casa (no interior) e a rua (no 
exterior) são separadas por uma fina camada de material que 
chamamos de parede: existe uma rica gradação de distância en-
tre os dois elementos que podem ser exploradas. 
	 A primeira casca, que separa a casa da rua, possui gran-
des aberturas de fato, sem vidro nem outro elemento que possa 
fechá-las. Define a extensão máxima da casa e em seu interior 
se desenvolve um uso associado a um jardim. De fato, nesse es-
paço se encontram grandes árvores e piso de cascalho, além de 
conter um grande volume de vazio, de ar, elementos que contri-
buem à percepção desse espaço como externo. Mas, por outro 
lado, a casca branca define claramente um limite para esse espa-
ço e barra a passagem tanto do corpo quanto de elementos na-
turais, permitindo uma verdadeira conexão com o fora apenas 
por meio das aberturas. Ou seja, esse espaço receberá chuva, 
por exemplo, mas apenas onde existem buracos. É uma relação 
com o exterior controlada e restrita às aberturas definidas em 
projeto. Além disso, a materialidade branca e de superfície lisa 

Vazio incorporado à casa por meio 
de três camadas de um mesmo 
elemento opaco e com recortes.
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dessa casca traz um claro elemento artificial para esse ambiente 
“externo”, o que ajuda a torná-lo interno à percepção de quem 
ali se encontra. 
	 Já a camada intermediária possui vidro em suas abertu-
ras, de forma a proteger realmente de chuva, vento e invasões. 
Mas, o vidro parece ser apenas encaixado dentro da parede, sem 
caixilhos visíveis, de forma que sua presença se torne pouco 
perceptível. Há em alguns vidros específicos um elemento que 
se abre e é percebido como uma janela de fato. Nesses casos, 
destacam-se do resto do plano de vidro por terem seus limites 
muito marcados por um caixilho de madeira cuja dimensão é 
exageradamente grossa para servir apenas para a estrutura do 
elemento. Isso sugere que marcar essa janela foi uma escolha de 
projeto que reforça mais ainda o caráter de vazio da parte ape-
nas envidraçada das aberturas. É interessante pensar que por 
conta dessa falta de caixilho, e principalmente por sua posição 
e grandes dimensões, essas aberturas nas cascas consequente-
mente não marcam um ponto de vista entre os ambientes, sepa-
rando-os, mas sim criam uma fusão entre eles, permitindo que 
alguém ali dentro se veja ao mesmo tempo em uma camada e na 
outra, já que sua visão está realmente fazendo esse movimento 
constantemente de ir e vir. 
	 Por fim, a casca mais interna é vazada como a mais ex-
terna, sem vidros ou janelas tradicionais que façam a mediação 
entre essa camada e a anterior. Isso só é possível já que a pro-
teção contra intempéries e a segurança já foi garantida pela ca-
mada intermediária. Aqui, como em toda a extensão do projeto, 
mantém-se a relação espacial entre camadas, com aberturas em 
todas as direções. 
	 Os ambientes, apesar de completamente interligados, 
uma vez que não existem portas, possuem seus limites defi-
nidos por portais marcados em cada camada de casca. Esses 
portais não barram a passagem, mas carregam em si o signo de 
filtro, de que se está entrando em algum outro lugar, uma vez 
que possuem tamanhos compatíveis com portas comuns, mes-
mo que a parede em questão seja muito mais alta e comprida. 
Isso é inclusive reforçado pelo piso, que exatamente na proje-
ção da abertura se torna branco, enquanto no resto da casa é de 
madeira clara. 

Espaço entre resultante do proces-
so de incorporação de vazio pelas 
três  cascas brancas se espalha por 

toda a casa, por conta de seus 
inúmeros recortes.



51

1 qualidade espacial: 
B. fechado com grandes aberturas

A dinamicidade é criada pelos en-
contros e desencontros das abertu-

ras com a casca branca. 

Esquema dos 
espaços existentes:

SEIS CASAS PARA PENSAR O ENTRE

	 Essa homogeneização do material da casa como um 
todo e do piso em especial é também importante para a criação 
do espaço entre, uma vez que unifica a casa toda como um úni-
co ambiente e ao mesmo tempo reforça a criação de espaços 
diferentes quando há o uso de materiais distintos, que destoam 
do todo. Isso ocorre com o piso de pedrinhas contido pela ca-
mada mais externa, que contribui para definir esse espaço como 
diferente daquele mais interno, apesar de estar em continuidade 
espacial com o resto da casa. 
	 As aberturas existentes nas cascas ora se encontram, ora 
não, de forma que as vezes a expansão do olhar pode se esten-
der até a rua, mas, em outros momentos, apenas até a próxima 
camada, encontrando uma parede branca ou apenas pedaços de 
uma outra abertura, dando acesso a fragmentos de outro am-
biente. Isso cria um efeito interessante que se assemelha muito 
à sensação da luz que chega ao nível do chão em um ambiente 
arborizado: as camadas de folhas criam momentos de encontro 
e desencontro, de forma que a incidência de luz e o alcance da 
visão seja mais dinâmico e não estático e simples. É completa-
mente diferente de uma janela comum, que marca um ponto de 
vista único, que faz face a uma mesma paisagem e que recebe a 
luz diretamente. 

O fechamento das aberturas na 
casca central pode ser de duas 

maneiras: com janelas de caixilho 
espesso ou com vidros fixos sem 

caixilhos. 
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Casa em Joanópolis
Una Arquitetos
Brasil, 2005

SEIS CASAS PARA PENSAR O ENTRE

	 Uma grande laje que cobre pequenos seis volumes, pre-
dominantemente fechados e afastados entre si, define a exten-
são do espaço interno da casa, passando a incluir o vazio entre 
os volumes fechados. Dessa forma, os ambientes de estar (sala 
e sala de jantar) localizados nesse espaço cobertos entre os vo-
lumes conformam-se como uma grande varanda, já que além da 
cobertura em concreto armado há apenas o fechamento lateral 
com portas de vidro, que podem se abrir de forma a criar uma 
continuidade espacial total entre exterior e interior, conforman-
do-se como um dos espaços intermediários de maior expressão 
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da casa. Também, a existência dos ambientes fechados, como 
os quartos e principalmente a cozinha, por oposição acabam 
por ajudar a deixar o espaço que é apenas coberto com um 
aspecto de aberto. O volume central da cozinha, assim como 
os banheiros, possui inclusive uma janela que olha para a região 
coberta, de modo a marcar seu aspecto de exterior, em relação 
aos ambientes fechados de fato. 
	 O espaço aqui parece, a princípio, sem limites definidos, 
assim como o uso que se expande da área coberta para a des-
coberta sem dificuldades. Porém, existem elementos concretos 
que permitem entender onde a casa começa e onde ela termina, 
apesar de ser muito aberta e em constante diálogo com o exte-
rior. A topografia marca a divisa entre essa residência e o resto 
do mundo: de um lado o desnível e a vista em frente a piscina, 
do outro o muro de contenção em pedra. Uma vez ultrapas-
sada a divisa, os limites dessa casa, apesar de pouco marcados, 
são realmente definidos pelo piso de materialidade homogênea, 
pela espessa cobertura, pelas portas de correr de vidro e pelo 
próprio muro. São esses elementos que definem quando se está 
fora, dentro ou em um espaço entre, dependendo da maneira 
como esses elementos de fechamento e abertura foram mani-
pulados no projeto, de modo a permitir ou não fluidez espacial. 
	 Esse projeto se encaixa na tipologia dos volumes agru-
pados, de modo que o espaço entre o dentro e o fora aqui se 
forma por meio da vontade de fechar os espaços vazios entre 

Seis volumes fechados definem o 
verdadeiro interior da casa.

Incoporação do vazio ao fundo, 
por meio do muro de contenção de 

pedra.

Incoporação do vazio entre os 
volumes fechado por conta do 

fechamento de vidro.

Laje como o elemento unificador 
do espaço interior da casa como um 
todo: 3 entres formados, por meio 
das diferentes maneiras de incorpo-

rar espaço vazio ao projeto .
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os volumes independentes. Porém esse fechamento é feito de 
forma cuidadosa, mantendo também a sensação de abertura. 
Assim, de forma geral, por meio dessa manipulação de elemen-
tos são produzidos cinco tipos de espaços com características 
diferentes.
	 Nas áreas de convivência, onde predomina o caráter de 
varanda, o fato das portas de vidro serem recuadas em relação 
a projeção da laje contribui para a sensação de continuidade 
espacial entre interior e exterior, anulando de alguma forma a 
mudança do piso para grama, uma vez que cria um espaço ex-
terno que ainda tem o piso “interno”. Essa transição se torna 
necessária pois a frente da casa é um grande aberto, que se ex-
pande ao infinito. Caso o fechamento e a cobertura estivessem 
alinhados, existiria uma passagem muito clara do dentro para o 
fora, mas a existência dessa área intervalar, que é coberta mas 
aberta, cria a sensação de que mesmo depois de atravessar as 
portas de vidro ainda se está dentro da casa. É um espaço exter-
no que possui ainda o piso interno e a proteção interna. Estan-
do recuada, a porta de correr apenas divide dois espaços iguais, 
e uma vez aberta o ambiente todo se torna um só. 
	 As portas de correr possuem caixilhos bastante marca-
dos e convencionais, mas isso não interfere na percepção espa-
cial uma vez que tais elementos de fato se abrem, permitindo a 
ambiguidade de se estar dentro e fora ao mesmo tempo. Além 
disso, seu sistema de correr foi pensado de forma a não mar-
car muito uma passagem entre o que está antes desse elemento 
e o que se encontra depois. Seu trilho está grudado na laje e 
realmente é visível como uma pequena viga metálica, mas sua 
dimensão é muito discreta em comparação com o volume da 
cobertura, de forma que a continuidade da cobertura se sobres-
saia. Além disso, no chão há apenas uma fina canaleta onde a 
porta corre, provavelmente por meio de um sistema de pino 
guia. Essa canaleta é tão discreta que chega a ser invisível em 
muitas das fotos desse ambiente. O que se sobressai é a conti-
nuidade do piso que se mantém com a mesma materialidade e 
mesmo nível em toda a projeção da laje.
	 Já no outro extremo da área social esse alinhamento dos 
elementos de vidro, do piso e da cobertura de fato ocorre, mas 
aqui ele mantém a percepção ambígua do espaço, uma vez que 

Casa como seis volume com limites 
bem definidos afastados entre si.

“Fechamento” do vazio entre esses 
volumes o torna parte do ambiente 

interno da casa. 

Espaço entre resultante (hachura 
branca) dessa vontade de fechar o 

vazio entre os elementos 
construídos. 
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5 qualidades espaciais diferentes: 
A. fechado com vidro

B. fechado com grandes aberturas
C. aberto cercado
D. fechado de fato
F. aberto coberto

As passagens entre ambientes foram 
trabalhadas de modo a gerar 3 inter-
mediações entre espaços: C-A , D-A 
e A-F. O foco nesses momentos do 
projeto auxiliam a compreensão de 
como se forma o espaço entre aqui. 

Esquema dos 
espaços existentes:

SEIS CASAS PARA PENSAR O ENTRE

existe o muro de contenção de pedra que fecha de fato o am-
biente, alguns metros a frente. O vidro desse lado é muitas ve-
zes fixo também, de forma que impossibilita a passagem, mas 
libera o olhar até o encontro com o muro a frente. Esse alinha-
mento dos elementos e a manutenção de um mesmo nível de 
piso entre interior e exterior só é possível aqui por conta de dois 
elementos de controle da água: uma grande calha e um grande 
ralo que acompanha o limite definido pelas portas de vidro.
	 O vazio existente entre o muro de pedras, bastante ex-
pressivo por sua materialidade, e o resto da casa amplifica o 
espaço existente do corredor dos quartos, criando ali também 
a sensação de interior/exterior, mesmo que este ambiente seja 
bem delimitado por uma parede de vidro, que não se abre. Essa 
relação existente entre o espaço do corredor e o vazio potencial 
até o muro é bastante interessante. A parede de vidro fixo é in-
transponível pelo corpo, fechando realmente o ambiente, mas 
permite, como já foi dito, expansão do olhar. Isso na verdade só 
é possível porque existe o vazio a frente, se o muro fosse muito 
próximo ao corredor, esse ambiente seria simplesmente fecha-
do e interno. É a existência desse espaço, que não é acessível 
pelo corpo, mas que o é pelo olhar que permite a abertura do 
corredor. A materialidade desse muro contrastante com o resto 
da casa, branca, também ajuda a direcionar o olhar para fora, 
assim como o próprio vazio, que chama o olhar. É importante 
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ressaltar que esse efeito ocorre nesse ponto da casa uma vez 
que o desenho do muro é variável, se aproximando da constru-
ção exatamente no momento que esse corredor termina e a área 
avarandada se inicia, de forma que cria um “bolsão” de vazio 
em diálogo com esse espaço de circulação que não conversa 
com o resto da casa. Se o muro desenhasse um retângulo no 
fundo da residência, ainda estaria sendo criada a fluidez espacial 
entre dentro e fora por meio dessa sensação de casa-varanda, 
mas no corredor essa força se perderia: o fato de se poder ver 
esse vazio em sua extensão completa acentuaria o caráter fecha-
do desse pequeno espaço de circulação em oposição ao grande 
espaço aberto definido pelo muro. Sendo como é, ao menos 
nesse trecho, o volume cercado pelo muro de contenção pos-
sui dimensões que ajudam a conter o espaço, a defini-lo como 
dentro também, assim como essa relação com o corredor tam-
bém intensifica esse processo. A percepção de um espaço entre, 
nesse caso, nasce do diálogo entre esses dois ambientes, sendo 
necessária sua junção por meio da parede de vidro fixo e sem 
caixilho para que possa existir. O corredor seria apenas interno 
sem o vazio murado, ao mesmo tempo que o vazio seria um 
jardim no fundo da casa sem o corredor envidraçado.
	 Nessa casa o espaço parece se expandir em todas as dire-
ções, como se fosse um só ambiente total, inclusive nos quartos 
as paredes se “dobram" para fechar o cômodo, mas sem chegar 
a fechá-lo totalmente. A continuidade espacial é mantida por 
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conta do tamanho das portas, que quando abertas permitem 
fluidez total entre o exterior e o interior, como se os próprios 
quartos fossem também varandas. Com as portas fechadas os 
quartos são ambientes com limites bem definidos, mas uma vez 
abertas mudam completamente o caráter do espaço. 
	 Esses volumes fechados possuem aberturas nas duas ex-
tremidades. A porta de entrada pelo corredor é grande, pegan-
do metade da dimensão do quarto, e possui duas folhas que se 
abrem no meio do vão, de forma que elas se encostem na pa-
rede uma vez abertas, liberando uma grande área de passagem. 
Elas também vão até o teto, então uma vez abertas não fica 
marcado nenhuma espécie de pórtico, resto de parede ou viga, 
que pudesse indicar um elemento de filtro, uma passagem entre 
ambientes distintos. 
	 No outro extremo do cômodo há a fragmentação do fe-
chamento. Primeiro uma porta de abrir de vidro, de duas folhas, 
que ocupa o mesmo espaço da porta de entrada pelo corredor, 
e que se abre da mesma forma, encostando na parede e liberan-
do um grande vão. Esse elemento garante o fechamento físico 
do espaço, mas ainda mantém uma relação visual irrestrita com 
o exterior, por ser de vidro. A segunda etapa de fechamento se 
dá por uma porta de correr, que fecha todo o vão dessa aber-
tura, podendo ser deslizada para frente da parede de fachada 
da casa, de modo que ao ser aberta se encaixa exatamente na 
parede do banheiro dos quartos. Além disso a cobertura e o 
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piso foram desenhados considerando esse elemento, então ele 
se encaixa exatamente nos limites do teto e piso interno, não se 
sobressaindo na fachada da casa, de forma que uma vez aberta 
essa porta de correr pode ser entendida como um revestimento 
de parede e não como um elemento de fechamento. 
	 Uma vez abertas as portas, esse volume do quarto passa 
a ser uma mera extensão tanto do interior, quanto do exterior. 
Por dentro não há marcações no piso nem no teto que indiquem 
uma mudança de cômodo, assim como por fora a transição da 
área descoberta para a coberta é feita de maneira muito sutil. 
Os pisos de grama e internos estão alinhados, a porta está ca-
muflada como parede e existe inclusive uma janela que olha do 
banheiro para essa área entre os dois elementos de fechamento, 
definindo esse espaço que é coberto como um fora também. 
	 Ou seja, nesses ambientes, que são a princípio fechados, 
os elementos de limite são trabalhados de forma a permitir a 
percepção de abertura espacial, por meio principalmente da 
eliminação de desníveis e de marcações de passagem. Apenas 
no núcleo central da casa, a cozinha, que inclusive se destaca 
na construção por ser o único elemento vertical e opaco, não 
houve esse trabalha e o ambiente pode ser considerado verda-
deiramente interno, exatamente por ser opaco, um quadrado 
fechado, com limites e entradas bem definidas e tendo inclusive 
aquela janela para o “exterior”. 

Fechamento dos quartos se dá por 
meio de portas de correr de madei-
ra que ao serem abertas se tornam 

parte da fachada da casa. 
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Casa BE
BTLarq
Argentina, 2013

	 Aqui novamente o ambiente da casa é definido pela exis-
tência de um volume  único inicial, do qual são retirados vo-
lumes menores para que esse vazio resultante possa ser rein-
corporado, no caso, por meio de elementos de fechamento 
vazados: pérgolas e cobogós. Dois volumes interligados por 
um corredor de acesso principal são as regiões verdadeiramen-
te fechadas da casa, mas a cobertura e os fechamentos de con-
torno se expandem, englobando um vazio potencial, de forma 
que ele também faça parte do volume interno da residência. A 
laje retangular que cobre a casa possui aberturas horizontais em 
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momentos definidos e é contornada por uma parede ora opaca, 
ora perfurada. 
	 Encaixadas entre os dois volumes realmente fechados e 
a divisa real da casa se encontram as áreas que podemos enten-
der como espaços entre, de graus de complexidade variadas. O 
ambiente da garagem/jardim pode ser considerado interno por 
ser fechado de todos os lados, mas como esse fechamento se 
dá por paredes perfuradas, e há um eixo visual com a área de 
varanda, em relação direta com o exterior: o espaço também 
se torna uma mera extensão do fora. Já entre os dois volumes 
centrais encontra-se o espaço intermediário mais expressivo da 
casa: o corredor de acesso principal e o “pátio” a que faz vista. 
Esse espaço, apesar de possuir teto e parede e se encontrar no 
núcleo mais central do volume da casa nos traz a sensação de 
ser um ambiente externo. Isso porque, a laje nesse ambiente se 
conforma como um pergolado, com aberturas horizontais em 
toda sua extensão, assim como a parede de fundo, que é perfu-
rada por cobogós. O fato é que ao entrar no corredor, que é um 
ambiente propriamente fechado, o espaço que deveria ser es-
treito e apenas uma ligação entre os dois volumes principais da 
casa se expande até o limite da parede externa perfurada. Isso 
ocorre pela existência de uma parede de vidro fixo com caixilho 
discreto entre o corredor e o pátio interno, que por contraste 
com a parede oposta da porta de acesso, que é de madeira fosca 
e cria um barreira tanto física quanto para o olhar, permite a 
continuidade visual e consequentemente cria o espaço inter-
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Casa como um volume único com 
limites bem definidos

Abertura do volume em diversos 
pontos resulta em dois volumes ain-
da fechados e alguns espaços vazios 

entre eles. 

Tanto os volumes construídos 
quanto os vazios fazem parte da 

casa, uma vez que seus fechamentos 
por elementos perfurados (cobogós 
e pergolados) permitem a marcação 
de um limite interno, mas também a 

entrada de elementos 
de exterioridade. 
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no/externo. Mas isso só ocorre por meio da relação entre esse 
ambiente pequeno e fechado do corredor, com o vazio contido 
por elementos de fechamento perfurados do pátio, ambos os 
ambientes sendo fechados e abertos ao mesmo tempo por suas 
características contrastantes e complementares. 
	 Aqui então, são criados espaços de qualidades muito di-
ferentes de acordo com o arranjo dos elementos de cobertura 
(laje plana de concreto ou pergolado), de fechamento lateral 
(paredes de cobogó, de bloco de concreto opaco, de vidro trans-
parente ou a ausência de fechamento lateral), e de piso (grama, 
concregrama ou cimento queimado). As diferentes qualidades 
espaciais nascem da combinação desses elementos, que variam 
em cada momento da casa, abrindo ou fechando o espaço, de-
pendendo da intenção. 
	 O interessante dessa casa é que para além desse núcleo 
interno os limites ainda são muito marcados, mas não estão 
onde normalmente se encontram em casas convencionais: en-
globam parte do que seria o jardim em sua interioridade. 
	 A laje é o primeiro marcador de limite dessa casa. Defi-
ne o espaço realmente interno onde é contínua e opaca, assim 
como marca a passagem para um primeiro nível de exteriori-
dade onde passa a ser um grande pergolado. Mas esse espaço 
coberto pela pérgola não é percebido como externo completa-
mente, pois se soma aos outros elementos da casa, resultando 
em um espaço intermediário. 
	 O piso é outro elemento crucial para a definição dos li-
mites dessa residência. Coexistem no projeto dois pisos princi-
pais: cimento queimado e grama. O primeiro corresponde ao 
piso interno, mas se expande para espaços mais externos, cujo 
teto é de pérgola ou em espaços com cobertura opaca, mas sem 
fechamento lateral, que se conforma como uma extensão da 
sala, uma varanda. Já o piso de grama se encontra em espaços 
fechados em todas as direções, mas por elementos perfurados, 
que permitem a entrada de chuva e sol. O material empresta seu 
caráter para o espaço ao mesmo tempo que entra em conflito 
com o resto dos elementos que definem o ambiente.
	 Por fim, existem os elementos de fechamento vertical, 
que se conformam como barreiras, sempre físicas, mas tam-
bém podendo agir sobre os outros sentidos, como o olhar. As 
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Casa como um volume único com 
limites bem definidos para seu 

interior

 “Abertura” das paredes e do teto 
em alguns pontos específicos por 

meio de elementos vazados.

Espaço entre resultante 
(hachura branca) dessa vontade 
de abrir um volume a princípio 

fechado.
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4 qualidades espaciais diferentes: 
A. fechado com vidro

D. fechado de fato
E. fechado com elementos 

perfurados
F. aberto coberto

As passagens entre ambientes foram 
trabalhadas de modo a gerar 3 

intermediações importantes en-
tre espaços: D-E , D-F e A-E. O 
foco nesses momentos do projeto 

auxiliam a compreensão de como se 
forma o espaço entre aqui. 

Esquema dos 
espaços existentes:

paredes de bloco de concreto realmente definem um espaço 
fechado separado daquilo que possa estar ao seu lado, enquan-
to as de cobogós barram o corpo, mas permitem relações ex-
pressivas entre os ambientes que separam. Já os fechamentos 
de vidro não se propõem a serem invisíveis nessa casa, muito 
pelo contrário, existem de fato como janelas e portas, marcan-
do o limite do núcleo interno da casa, composto pelas áreas de 
uso específico: sala, cozinha, quartos e banheiro. São passagens 
para o exterior, mesmo que esse exterior não seja de fato com-
pletamente fora, e marcam sempre uma separação espacial. O 
único espaço que parece subverter isso é o corredor que liga os 
dois volumes internos, onde o elemento de vidro é importante 
para criar a ligação entre os espaços que na verdade separa.
	 Basicamente, nessa casa existem duas intenções de pro-
jeto intercaladas: espaços fechados que se abrem e espaços 
abertos que se fecham. O primeiro tipo ocorre nos volumes 
internos de fato, onde a presença de uma região de varanda, 
que não possui fechamento vertical a separando do exterior, 
de fato acaba por criar um momento de indefinição que abre 
o espaço. Aqui não há o fechamento vertical na divisa da casa, 
mas sim um fechamento recuado em relação ao piso interno e 
a laje opaca, feito por portas de correr de vidro. O vidro aqui 
é importante pois mantém a relação com o exterior, mesmo 
quando o elemento está de realmente fechado. 
	 O segundo tipo ocorre nos espaços de jardim “aprisiona-
dos”, onde o piso é de grama e o uso é externo, mas o espaço é 
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bem definido e fechado por parede e teto em toda sua extensão. 
Porém esse espaço não se fecha totalmente, uma vez que tais 
elementos de fechamento são todos compostos por elementos 
perfurados que mantém a relação com o fora: são, por um lado, 
barreiras físicas intransponíveis, que marcam um limite bastan-
te fixo e visível. Mas, por outro lado, permitem o contato com 
elementos do exterior como chuva, vento, luz, paisagem. 
	 Nesse projeto, os elementos associados ao espaço aberto 
nunca estarão se sobrepondo ao mesmo tempo em um mesmo 
espaço, assim como isso não ocorre com os elementos de fe-
chamento. Há sempre essa tensão entre abertura e fechamento, 
que resulta em espaços entre o dentro e o fora.

SEIS CASAS PARA PENSAR O ENTRE



64

House in Buzen
Suppose design office
Japão, 2009

	 A casa é conformada por 6 volumes independentes, arti-
culados por um espaço a principio sem uso definido, a não ser o 
de circulação. É exatamente esse espaço que faz com que a casa 
por inteiro se torne um ambiente entre o interior e o exterior, 
já que possui teto e paredes de vidro e os pequenos volumes in-
dependentes se abrem de diferentes maneiras para esse “vazio 
encapsulado”. Chamado de “sun room”, o corredor, espalhado 
em torno dos cômodos nucleares, se torna como um jardim 
interno, uma estufa, sendo o espaço para a alocação de vasos de 
plantas, de bicicletas e brinquedos infantis. 
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	 É ao mesmo tempo uma direta continuação do espaço 
interno da casa, já que as grandes aberturas nos cômodos e a 
manutenção do mesmo piso entre os espaços não permite que 
os ambientes sejam percebidos separadamente, de forma que é 
apropriado por seus moradores também como um ambiente in-
terno, com quadros e armários, objetos claramente do interior. 
	 Por um lado, a presença das grandes aberturas entre 
os volumes e essa área envidraçada garante a fluidez espacial 
unificando o caráter dos dois ambientes. Mas, por outro lado, 
também ajuda a diferenciar tais espaços, uma vez que é lido 
como um elemento de “entrada”, é um filtro que dá, junto com 
outros fatores, como a opacidade do teto, o caráter de interior 
aos volumes e de exterior ao corredor. O mesmo pode ser dito 
das janelas existentes nas paredes que dividem certos  volumes. 
Elas também, por meio de sua transparência e permeabilidade 
visual, ajudam a criar relações entre dois espaços, unindo-os, 
mas ao mesmo tempo separando-os ao marcar um ponto de 
olhar observador: olhamos de dentro do banheiro para fora, o 
corredor envidraçado. 
	 O projeto como um todo parece brincar com os signos 
tradicionais da casa, influenciando em como é feita a leitura do 
espaço por meio da associação de conceitos pré definidos de 
como é uma residência. Se o teto não fosse transparente, esse 
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Casa como seis volumes com limites 
bem definidos e afastados entre si.

Vazio entre os volumes é incorpo-
rado ao interior da casa por meio 
de uma casca de vidro: um entre 

formado. 
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espaço seria um grande corredor. Se os caixilhos nos elementos 
transparentes fossem muito marcados, seriam todos janelas. Na 
realidade, os vidros, tanto no teto como nas paredes do corre-
dor que se espalha pela residência, não são lidos como janelas, 
uma vez que não possuem caixilhos muito marcados, nem ta-
manho ou posição convencional. 
	 Os elementos transparentes do teto parecem encontrar 
diretamente as paredes da casa, de modo que praticamente so-
mem pro olhar. Esse detalhe de projeto aparentemente insigni-
ficante, o encontro do vidro do teto nas paredes, ajudou muito 
a criar a percepção de um espaço entre. Da forma que foi feito 
esse encontro, o elemento transparente da cobertura parece se 
apoiar em alguma depressão na parede, de forma que a impres-
são que fica é de um teto flutuante, ou ainda de um teto que não 
existe de fato.  Apesar disso, essa forma de apoio não se man-
tém em toda a extensão do projeto: nos módulos de morar que 
são mais baixos existe uma canaleta metálica que faz o apoio da 
cobertura e ajuda a marcar sua presença.  
	 A estrutura que segura o teto de vidro não é entendida 
como um caixilho pois não segue o contorno dos elementos 
transparentes, nem está no mesmo plano que eles, serve ape-
nas de apoio. Sua materialidade, porém, ajuda a definir a escala 
desse ambiente como um todo, uma vez que marca uma altura 
em que este termina. Sem tais elementos estruturais, o volume 
do sun room seria infinito para cima, já que os elementos de 
vidro praticamente não existem para o olhar. Por outro lado, 
esse ambiente é indiscutivelmente fechado, os vidros realmente 
envolvem o ambiente e protegem do acesso, da chuva, do ven-
to, etc. 
	 Por contraste, as portas de correr que permitem o fe-
chamento das grandes aberturas dos seis volumes são definidas 
por um contorno de madeira de 5cm de espessura, o caixilho, 
que sustenta o elemento transparente. Quase como um dese-
nho simplificado de Autocad, esse elemento é pura abstração, 
a imagem mais reduzida de um caixilho, não tem encaixes, nem 
puxador e esconde seus trilhos de correr.
	 É interessante notar que a relação dentro-fora nesse pro-
jeto se expande também para a cidade, uma vez que a divisa 
nessa casa é feita por um parapeito de grade metálica, muito 
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Casa como seis volume com limites 
bem definidos e afastados entre si.

“Fechamento” do vazio entre esses 
volumes o torna parte do ambiente 

interno da casa. 

Espaço entre resultante (hachura 
branca) dessa vontade de fechar o 

vazio entre os elementos 
construídos. 
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2 qualidades espaciais diferentes: 
A. fechado com vidro

B. fechado com grander aberturas

As passagens entre ambientes 
foram trabalhadas de modo a gerar 
1 intermediaçãos importante entre 

espaços: A-B. 

Esquema dos 
espaços existentes:

baixo, sendo facilmente transponível tanto pelo olhar quanto 
pelo corpo. A transparência de muitos pedaços dessa casa, di-
ferente dos outros exemplos aqui estudados, realmente torna 
visível a intimidade de quem ali habita para qualquer um que 
passar na calçada a frente. A forma que os volumes foram alo-
cados ajuda a criar espaços mais íntimos e protegidos do olhar 
externo, mas de modo geral a vivência em um espaço desse tipo 
está potencialmente exposta para quem quiser ver. Esse talvez 
seja o exemplo cuja intenção projetual tenha resultado em um 
maior desmembramento da casa como ela é tradicionalmente 
concebida e vivenciada. O corredor-estufa se aloca em forma 
de ameba entre os múltiplos volumes do morar, de certa for-
ma repetindo o padrão de organização da própria cidade: cada 
cômodo uma “casa” isolada e o corredor envidraçado, as ruas 
que as conectam. Mas o que a principio poderia parecer um 
ambiente muito fragmentado se mostra na verdade um grande 
volume único, que se espalha tornando a casa inteira habitável, 
mas completamente exposta e inovadora.
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A cobertura de vidro é pouco 
perceptível para o olhar, abrindo o 

ambiente entre os volumes da casa.
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Inside Out
Takeshi Hosaka
Japão, 2010

SEIS CASAS PARA PENSAR O ENTRE

	 Assim como a House N, essa casa parte da ideia da exis-
tência de um volume dentro do outro, mantendo a conexão 
espacial com o exterior por meio de aberturas cuidadosamente 
locadas nas paredes e teto. Porém, apesar de seguirem a mesma 
tipologia, aqui a abertura espacial é ainda mais expressiva, uma 
vez que não existe vidro para proteger o “interior" das intempé-
ries e sons do exterior, ao menos no espaço intermediário, entre 
o volume interno e a casca externa. 
	 Dessa forma, a vivência nessa casa estará em constan-
te diálogo com a natureza, embora o projeto permita ainda o 
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conforto e a intimidade do interior convencional. Por exemplo, 
para ir ao banheiro é possível atravessar apenas caminhos sem 
aberturas, assim como para subir ao primeiro andar. Ainda sim, 
entre a camada externa, casca que envolve a área da casa como 
um todo, e a interna, na qual se desenvolvem as atividades es-
pecíficas do morar, está todo um espaço periférico e intermedi-
ário, onde é possível se sentir ao mesmo tempo dentro e fora. 
	 O core dessa casa pode ser facilmente percebido, sendo 
o volume do andar térreo, uma vez que esse é realmente fe-
chado e contém as áreas mais privadas do morar: o quarto e o 
banheiro. Apesar de serem ambientes também em diálogo com 
o exterior, por conta de grandes janelas e portas de vidro, esse 
espaço é claramente interno, possuindo limites e acessos muito 
bem definidos. 
	 Isso já não ocorre no primeiro pavimento da casa, uma 
vez que esse espaço da sala/cozinha possui portas envidraçadas 
de correr em toda as suas quatro direções, podendo ser aberto 
completamente, de forma que esse espaço se integre com o va-
zio contido entre o volume central e a casca periférica. As por-
tas de correr realmente abrem o espaço por completo e além 
disso possuem seus trilhos escondidos, de forma a não cria-
rem nenhuma barreira que pudesse definir o espaço marcando 
seus limites. Diferente das portas de correr do volume térreo, 
aqui os caixilhos são brancos, contribuindo mais ainda para que 
esse elemento de fechamento se perca visualmente no resto da 

Os dois volumes fechados do térreo 
são o verdadeiro interior da casa, 

com limites bem definidos. 

Incorporação de vazio no segundo 
andar por meio de um fechamento 

com portas de vidro retráteis. 

A casca branca permite a incorpo-
ração do vazio entre os elementos 

construídos como parte do ambien-
te interno, ao mesmo tempo suas 

aberturas mantém a relação
 com o exterior.
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construção, também inteiramente branca. Não existem barrei-
ras: é realmente possível cair desse piso para o andar de baixo. 
É inclusive possível pular da sala para o terraço.
	 A cor branca uniforme presente em todas as paredes da 
casa, assim como no teto ajuda a criar unidade entre os espaços, 
de certa forma os conectando para serem lidos como um só. O 
piso, por outro lado, age de maneira inversa: o primeiro andar, 
apesar de em constante diálogo com o exterior por conta da 
abertura de suas paredes, possui piso de madeira, que o diferen-
cia e ajuda a criar a tensão entre dentro e fora.  No andar térreo, 
o piso de madeira marca diferença com o corredor externo de 
concreto. Não só sua materialidade como também a diferença 
de altura entre os pisos marca uma passagem: o piso interno é 
elevado, as portas são muito visíveis e facilmente entendidas 
como portas. Seus caixilhos são de madeira escura em contras-
te com o ambiente branco e possui  também janelas quadradas 
que dão para o ambiente entre englobado pela casca.
	 O espaço intersticial da casa se torna como um jardim 
interno, ou um corredor externo, no momento que há nele ele-
mentos de uso muito contrastantes que influenciam a percep-
ção espacial. O piso de cimento queimado possui buracos de 
onde nascem plantas de porte médio, ao mesmo tempo que 
existem nas paredes grandes estantes com objetos característi-
cos do uso interno. 
	 O terraço é posicionado embaixo de uma grande aber-
tura, mas é fechado pela casca exterior nas outras direções. O 
vazio entre a parede externa e o espaço do terraço é o que per-
mite a percepção de estar fora, mas mesmo assim protegido de 
olhares, em um nicho definido. 
	 A casca que engloba toda a área de vivência da casa é 
o principal elemento responsável por criar o espaço entre o 
dentro e o fora. Nesse projeto, os detalhes contribuem para 
a percepção, mas é essa concepção geral que cria a verdadeira 
tensão no espaço. É estar em um espaço com aberturas por 
todos os lados, é a possibilidade de ver o céu, de sentir o vento 
e mesmo pássaros atravessando a casa, mas ao mesmo tempo 
estar em um ambiente fechado de todos os lados. Não é pos-
sível atravessar a casca branca, a não ser por meio da porta de 
madeira existente. Vista de fora, a casa é como um grande bloco 

Dois volumes com limites bem 
definidos. 

Casca branca com recortes cria 
espaço intermediário englobando o 

vazio entre os elementos.

Entre formado (hachura branca) 
por meio dessa casca branca que de-
fine um limite para o espaço inter-

no, ao mesmo tempo que, por meio 
de suas inúmeras aberturas, também 
permite a entrada de elementos de 

exterioridade. 
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3 qualidades espaciais diferentes: 
A. fechado com vidro

B. fechado com grander aberturas
D. fechado de fato

As passagens entre ambientes foram 
trabalhadas de modo a gerar 2 

intermediações importantes entre 
espaços: A-B e B-D. O foco nesses 
momentos do projeto auxiliam a 

compreensão de como se forma o 
espaço entre aqui. 

Esquema dos 
espaços existentes:
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maciço, parecendo muito fechada e em recusa a tudo que está 
no exterior. Mas, uma vez dentro, a presença dos elementos de 
exterioridade é abundante e se espalha para toda a esfera do 
morar. 
	 É uma arquitetura que destaca a vida, e não o contrário. 
Cria uma inversão interessante ao destacar o vazio potencial 
porque é no vazio que ocorre a vida, não dentro das paredes da 
arquitetura. Como o espaço é todo branco, a vida e a cor vêm 
da ocupação: os objetos dos usuários são o que anima o espa-
ço. Essa ideia está presente na própria forma de representação 
do arquiteto, já que suas plantas e cortes possuem personagens 
que estão realizando ações na arquitetura que ele cria. Possui 
inclusive informações escritas como “aqui pode-se tomar uma 
cerveja olhando a paisagem”, mostrando que a arquitetura está 
em dialogo constante com a vivência do espaço

Contraste entre elementos 
de exterioridade e de interioridade.
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6.
Síntese: dispositivos 
arquitetônicos principais

	 Por meio das análises das casas selecionadas foi possível 
destacar certos elementos arquitetônicos e certas organizações 
espaciais que se mostraram muito importantes para a criação 
de um espaço que fosse percebido como dentro e fora ao mes-
mo tempo. Tais elementos foram muitas vezes explorados da 
mesma maneira em projetos muito diferentes, resultando em 
espaços de caráter semelhante, mesmo que na forma final eles 
não se assemelhem em nada.
	 Nesse ponto do trabalho pretende-se focar nesses dis-
positivos específicos que se mostraram importantes e/ou mui-
to usados. Mais uma vez vale ressaltar que esse processo de 
análise é um constante diálogo entre a conformação espacial, 
os elementos materiais que a constituem e a maneira que esse 
espaço será percebido, lido por quem o adentra. Mas, nesse mo-
mento específico o foco se volta para a tradução dos conceitos 
estudados na parte teórica e percebidos nos estudos das casas 
selecionadas para sua materialização em soluções projetuais.
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Habitar o intervalo

Elementos transparentes

SÍNTESE: DISPOSITIVOS ARQUITETÔNICOS PRINCIPAIS

	 Em alguns projetos estudados ficou claro que a organi-
zação espacial geral se sobrepõe aos elementos arquitetônicos 
específicos na criação de um espaço entre. 
	 A valorização do vazio, não apenas espacial, mas também 
de significado e uso, se mostrou crucial para a criação de espa-
ços desse caráter. Traduzindo isso para elementos concretos de 
projeto, seria análogo a querer aprisionar um volume de ar, uma 
parcela específica de espaço, sem fazer usos dos elementos tra-
dicionais de mediação entre ambientes: laje, piso, fechamento 
lateral e aberturas. Ao menos não todos ao mesmo tempo. 
	 Essa ideia de habitar o intervalo é interessante pois per-
mite explorar novas formar do morar, sem tantos ambientes 
com usos e acessos definidos. O espaço intersticial se torna o 
agregador de todas as partes mais tradicionais do projeto: 

Pelo fato de surgir à posteriori do programa, sem um 
âmbito funcional específico, confere-lhe a capacidade de 
conter as oscilações que possam surgir fora do que es-
tava previamente estabelecido no programa. É pois uma 
porção de espaço do edifício disponível para o impro-
viso e onde é possível um tipo de vivência mais livre. 
(MARTINS, 2013, p.38).

	 Não reflete uma necessidade de programa, uma vez que 
é vazio, mas não impede a existência de um uso, uma vez que é, 
também, cheio de possibilidades.

	 É possível pensar mais especificamente na questão dos 
elementos transparentes, vidro ou acrílico, usados nas casas se-
lecionadas. Se nelas a vontade é abrir o ambiente e o elemento 
de vidro se abre de fato, seu caixilho não precisará de um tra-
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tamento especial como é o caso da Casa em Joanópolis, por 
exemplo. Ele poderá ser lido como o que de fato é: um elemen-
to retrátil, transparente ou não. A criação de uma imagem aqui 
não se faz necessária para criar a sensação de abertura uma vez 
que o ambiente pode se tornar aberto de fato. Já nos casos em 
que os elementos de vidro não se abrem sua imagem visual vai 
ser a encarregada de criar a ilusão de abertura, de modo que seja 
responsável por apagar a janela ou a porta. Isso pode ser alcan-
çado por meio de uma associação de diversas ações projetuais: 
posicionando esses elementos em locais não usuais, mudando 
suas dimensões, manipulando seu caixilho, escondendo seu me-
canismo de funcionamento, mantendo relações de piso entre os 
ambientes que são separados por tais elementos, entre outros, 
de modo que a sensação de abertura e conexão seja mantida, 
mas a separação entre o observador e aquilo que ele observa 
(resultado da mediação criada por uma janela ou porta) se dis-
solva. 
	 É possível mesmo tornar um grosso caixilho menos vi-
sível para quem o observa, por meio da manipulação da sua 
materialidade, usando algum material reflexivo, por exemplo. 
No sentido oposto, em House in Buzen, House in Koamicho 
e Casa em Joanópolis, a presença de espaços com vidro sem 
caixilho aparente faz com que esse elemento não seja lido nem 
como janela nem como porta, mas que ele desapareça por com-
pleto para o olhar.
	 Uma parede de vidro é por um lado um fechamento real, 
já que barra o corpo, mas é, por outro, pouco perceptível como 
elemento. Se for trabalhada para exacerbar essa característica 
pode chegar a desaparecer, de forma que engane nossos senti-
dos perdendo a sensação de fechamento.
	 O material do vidro é transparente, logo o que marca sua 
presença visual são seus contornos, reflexos e cor. O contorno 
é a parte que pode ser mais explorada pelos arquitetos, pois 
então a forma como se trata o caixilho irá definir o quão visível 
será o elemento de fechamento. Isso influencia não só no ele-
mento do caixilho em si, mas também seu posicionamento na 
superfície de apoio. Entender a importância de se mostrar ou 
não o caixilho terá reflexos imediatos na ação de projeto, uma 
vez que levará a questionamentos do tipo: o caixilho está para 
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fora da alvenaria, ou para dentro? Prende pela frente da laje, 
ou se apoia nela? Existem apenas os montantes verticais ou o 
contorno inteiro do elemento de vidro? Qual a materialidade 
desse elementos? Qual sua cor? Enfim, infinitas questões que 
influenciarão na percepção desse elemento como uma barreira, 
uma passagem, ou não. 

	 O fechamento em camadas e o controle do que é pos-
sível ver e sentir em cada ambiente também se mostrou muito 
importante para criar espaços entre. Isso porque é necessário 
que um ambiente desse tipo traga em si elementos que são as-
sociados ao fora, assim como ao dentro. Não existiria um con-
flito no espaço caso ali se sentisse exatamente o que se sente em 
um jardim, por exemplo. 
	 É possível manejar esse fechamento em camadas de di-
ferentes maneiras, mas em todas o importante é a fragmentação  
do elemento que define limites no espaço, criando ambientes 
com características sensoriais diferentes. 
	 Para isso se mostrou necessário entender as característi-
cas de cada tipo de fechamento. Entende-se que o fechamen-
to por um elemento opaco é uma barreira não apenas física, 
mas também para a visão, ventilação, luz e som. Leva a um 
isolamento total do ambiente. Já um fechamento por elementos 
perfurados é também uma barreira para o corpo, mas não para 
o olhar. Dependendo de sua densidade poderá interferir mais 
ou menos na visão, mas essa conexão estará sempre mantida 
em algum nível. O mesmo ocorre com a incidência de luz, som 
e vento. Além disso, por contar com aberturas reais, esse tipo 
de fechamento permite também a entrada de elements naturais 
como água e até mesmo certos seres vivos. 
	 Um fechamento por elemento transparente irá agir como 
um opaco em todos os sentidos, menos o visual. O fechamento 
dessa natureza permitirá a visão de tudo o que está depois dele, 
além de permitir entrada de luz. É possível também que exis-
ta um fechamento por elemento translúcido, que servirá como 
barreira para o corpo, funcionará como um difusor para a luz e 
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permitirá certo acesso visual, mas com deformações. 
	 Esses elementos, sejam eles materializados como portas, 
janelas, paredes ou tetos, garantirão diferentes níveis de acesso 
ao exterior, sendo que suas características podem ir se somando 
ao longo do projeto. Se forem fechamentos móveis então são 
diversas combinações que podem ser exploradas: o espaço re-
sultante é variável, e estará em dialogo constante com quem o 
ocupa e a forma como maneja tais elementos. 
	 Mas não necessariamente esse fechamento em camadas 
precisa ser feito por elementos diferentes. Na casa House N, 
por exemplo, o fechamento e a separação dos sentidos é feita 
com cascas do mesmo elemento opaco. Nela são os encontros 
e desencontros de suas aberturas que criam as diferentes for-
mas de experiência e resultam nos espaços de características 
ambíguas. 
	 Na maioria dos projetos estudados foi possível notar um 
arranjo de fechamentos bastante eficaz para a criação de espa-
ços entre. Neles foi comum ocorrer a fragmentação da janela 
tradicional da seguinte maneira: um primeiro elemento respon-
sável pela ação utilitária de ventilação, um segundo responsável 
pelo acesso visual e de proteção contra intempéries, geralmente 
um vidro, e um terceiro elemento responsável pelo caráter ima-
gético, geralmente um recorte em superfícies opacas.
	 Essa combinação específica é interessante pois permite 
que a separação física gerada por esses elementos tradicionais 
de fechamento não coincida em posição espacial com a imagem 
do elemento em si. Ou seja, o elemento que marca a passagem 
entre espaços não corresponde com o elemento que de fato 
os separa. Entre os dois é possível ocorrer toda uma gama de 
sensações que não são experienciadas por meio de fechamentos 
usuais. 

	 Entende-se que os elementos artificiais são comumente 
associados a tudo que é  interno: paredes brancas, linhas retas, 
perspectiva e ponto de vista, objetos da vivência humana, entre 
outros. Além disso, a própria delimitação do espaço em partes 
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de acordo com um significado específico traz características de 
interioridade, uma vez que o espaço externo é infinito, se ex-
pandindo além da medida do corpo humano. Por oposição, são 
os elementos naturais que estão associados ao externo, ou seja, 
vegetação, vento, chuva, água, animais, enfim, tudo o que pode 
ser encontrado na natureza. A presença de elementos naturais 
nos ambientes, como água e principalmente vegetação, empres-
ta caráter de exterioridade ao espaço, de forma que mesmo ele 
sendo totalmente fechado existirá alguma relação com o fora. 
Dessa tensão entre elementos naturais e artificiais é possível 
extrair muitas sensações que contribuam para a criação de es-
paços entre.
	 Os espaços entre em geral não possuem usos definidos, 
nem necessariamente são espaços dimensionados para o ho-
mem. Eles lidam com o natural, com elementos que podem 
sofrer mudanças, permitindo sentir a passagem do tempo, as 
mudanças climáticas, de incidência de sol. Tudo o que comu-
mente é controlado pelo homem e se torna estático em suas 
casas, mas que na natureza é mutável, pode ser explorado para 
a criação de um espaço entre. Assim, se tornam ambientes que 
não ordenam totalmente a informação sensível que pode ser ali 
recebida, porém que mediam essa experiência, uma vez que não 
se propõem a ser totalmente externos.	
	 Ao mesmo tempo não é um ambiente de caráter funcio-
nalista, uma vez que também não se propõe a ser totalmente 
interno. Permite que o homem se acomode e descubra modos 
de se apropriar do lugar ao mesmo tempo criando nichos que 
acolhem o corpo, mas que não definem sua ação. Permitindo 
assim apropriações diversas mas que podem precisar se adaptar 
de acordo com a natureza, trazendo então ao mesmo tempo 
elementos de vivência interna e externa. Um espaço entre está 
fora do controle total do homem, mas também não escapa da 
compreensão e escala humana.
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	 A passagem de um ambiente para outro pode ser marca-
da de duas maneiras: com quebras de continuidade ou com fil-
tros espaciais. As quebras de continuidade são promovidas por 
desníveis ou interrupções de elementos, mudando seus mate-
riais ou criando recortes de fato. Já os filtros espaciais são mais 
comumente portas e janelas, opacas ou não. É possível também 
que sejam apenas o contorno desses elementos, sem existir a 
barreira física entre os ambientes que ele separa.
	 Essa questão é bastante importante para a criação de um 
espaço entre, uma vez que ele nasce muitas vezes da junção de 
espaços de caráter diferentes ou da separação de espaços de ca-
ráter semelhantes, de modo a criar percepções espaciais confli-
tantes. Assim, saber como os diversos elemento arquitetônicos 
irão definir entradas e saídas se torna fundamental, tanto para 
separar quanto para juntar espaços, dependendo da intenção. 
	 O desnível ajuda a marcar uma passagem de um ambien-
te para outro, seja ele um rebaixamento de piso ou uma dobra 
de teto. Ambos irão marcar um limite entre dois espaços con-
jugados, separando-os mesmo que sejam ambientes igualmente 
abertos, ou igualmente fechados.
	 As interrupções de elementos também marcam passa-
gens. O fim de uma laje, a mudança de um piso de taco para 
outro cerâmico, a mudança de uma parede opaca para um pano 
de vidro, etc. Mudanças desse tipo irão criar diferentes zonas 
no espaço e alterar a percepção como um todo, mesmo que em 
ambientes de caráter igual. 
	 Os pórticos, ou recortes vazados como janelas, permi-
tem acesso visual e/ou físico entre ambientes. Mas, ao mesmo 
tempo marcam passagem de um para outro por serem perce-
bidos socialmente como um código de entrada ou saída. Além 
disso também marcam pontos de vista, ajudando a reforçar a 
separação e diferenciação de dois ambientes. 
	 Assim, entre dois ambientes fechados e interligados a 
presença de recortes nas paredes no formato de elementos co-
muns (portas e janelas) irá contribuir para a sensação de separa-
ção desses ambientes. Há uma definição de uma passagem, que 
pode ser explorada para criar um espaço entre. Um exemplo 
seria imaginar uma sala cuja metade possui parede e teto de vi-

Desnível no piso pode ser 
usado para diferenciar espaços 

de caráter semelhante.

A criação de recortes em formato 
de portas ou janelas pode ser usado 

para marcar a passagem de um 
espaço para outro, reforçando suas 

diferenças.
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dro, enquanto a outra metade é fechada por elementos opacos. 
Sem o elemento de filtro entre as duas áreas a sala se mostra um 
espaço único, igualmente fechado, mas com relações diferentes 
com o exterior. No momento que é colocado um pórtico entre 
esses dois ambientes, eles se separam e ganham características 
muito diferentes. Por oposição e por conta desse movimento 
de "entrada” o lado envidraçado ganha uma exterioridade que 
antes não possuía. Isso pode ser intensificado retirando os ele-
mentos que marcariam essa área envidraçada como uma janela 
escondendo seus caixilhos.
	 É semelhante o que ocorre com a presença de uma porta 
ou janela de fato. São da mesma forma elementos de acesso, 
ajudam a definir pontos de vista, de entrada e de saída. Ajudam 
a marcar um dentro em relação a um fora. Mas, diferentemente 
dos pórticos e recortes, esses elementos tradicionais não agem 
tão expressivamente para juntar ambientes. 
	 É interessante destacar que a relação que se tem com 
uma janela é muito diferente de com uma porta.  A relação com 
uma janela é geralmente de dentro para fora: “está lá para se 
olhar para fora, não para dentro” (SIMMEL, 1994). Além disso 
cria uma conexão contínua entre dentro e fora, por conta de sua 
transparência, mas é uma conexão unilateral, além de que um 
caminho apenas para os olhos (SIMMEL, 1994). A porta por 
outro lado permite a entrada e a saída. Pode ser opaca, escon-
dendo um outro universo, ou muito bem de vidro, permitindo 
uma relação visual com aquilo que separa. A diferença principal 
porém, é que apenas a porta permite a passagem física de um 
espaço para o outro. Ela cria um elo entre o espaço dos homens 
e tudo que está para fora disso, transcende a separação entre 
dentro e fora. (SIMMEL, 1994) 
	 Essa ideia pode ser explorada para criar um espaço en-
tre aproveitando esse caráter da porta de dar acesso a outro 
mundo, mas criando do outro lado o mesmo mundo. Ou seja, 
uma passagem para o “mesmo espaço”, ou um espaço de as-
pecto muito semelhante, logo anulando o caráter funcional de 
passagem, mas nunca de fato perdendo o caráter imagético de 
passagem. 
	 Da mesma forma, abrir uma porta de um cômodo para 
entrar em um ambiente com piso de terra e vegetação verdejan-

A existência de portas e janelas de 
fato entre ambientes ajuda a diferen-

ciar espaços a princípio iguais. 
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te, ou mesmo inteiramente preenchido d'água como uma pisci-
na, levaria a um estranhamento imediato. Isso pois esse espaço 
predominantemente externo foi acessado por meio do proces-
so de girar a maçaneta de uma porta opaca para descortinar o 
proximo cômodo, ação associada a passagem entre ambientes 
internos. O conflito aqui não é necessariamente espacial, mas 
sim de significado, pois mesmo que o ambiente externo seja de 
fato aberto ele carregará consigo certo caráter de interno, uma 
vez que é acessado como se acessa um cômodo dentro de casa. 
	 A transformação dos elementos de fechamento, seja pela 
sua fragmentação, mudança de forma, mudança de material, 
mudança de posicionamento, mudança de imagem, ou mesmo 
de uso, contribuem para o estranhamento do espaço e dessa 
confusão momentânea nasce a potencialidade de ser um e ou-
tro ao mesmo tempo, dentro e fora.

	 A junção de espaços iguais ou a separação de espaços se-
melhantes também se mostrou muito relevante para criar esses 
espaços intermediários. Isso porque ao juntar de alguma forma 
dois ambientes de característica diferente, um mais fechado e 
outro mais aberto, cria-se a potencialidade de experienciar as 
sensações de exterioridade e de interioridade ao mesmo tempo. 
Por exemplo, o corredor envidraçado da casa em Joanópolis é 
um ambiente fechado ao lado de um espaço claramente aberto 
do jardim cercado pelo muro de pedras, mas a forma como a 
separação desses dois ambientes foi trabalhada leva a abertura 
do corredor e ao fechamento do jardim. Um espaço entre é 
formado pela junção desses espaços. 
	 O mesmo vale para a separação de espaços, uma vez que 
o manejo de elementos em um grande e comum espaço fecha-
do, por exemplo, pode contribuir para que parte dele se apro-
xime mais a um fora e parte a um dentro. Na House in Koami-
cho, por exemplo, o espaço entre nasce, entre outros fatores, da 
separação de dois espaços fechados: a massa edificada de con-
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creto e a casca de vidro. Embora sejam ambientes fechados de 
forma diferente, ambos são de fato fechados, mas os elementos 
entre eles, que levam a sua separação como dois espaços, aju-
dam a reforçar suas diferenças. O espaço envidraçado se torna 
aberto, ao menos no nível da percepção.
	 De forma geral, para juntar dois espaços de caráter di-
ferente é preciso, como já foi dito anteriormente, enfraquecer 
seus limites, por meio da eliminação de desníveis e de marca-
ções de passagem, do uso de elementos de fechamento que se 
abrem de fato e que abrem grandes porções do ambiente, do 
uso de vidro e de poucas divisões com paredes opacas. 
	 Por outro lado, para diferenciar dois espaços basta refor-
çar seus limites por meio de desníveis, mudanças de materiali-
dade, diferenças de iluminação, fragmentação do piso e presen-
ça de elementos de filtro, como portais, portas, janelas.
	 Os elementos transparentes auxiliam na junção de es-
paços diferentes uma vez que passam a sensação de que seria 
possível atravessá-los, mesmo que isso não seja de fato possível. 
De qualquer forma a expansão visual influencia na percepção 
de forma criar uma continuidade espacial.
	 A manutenção de um mesmo piso, mesma cobertura ou 
mesmo fechamento lateral, também ajudam a juntar espaços 
diferentes, uma vez que criam uma continuidade. Isso só é pos-
sível por conta da eliminação dos desníveis e dos filtros espa-
ciais. Uma vez que não existam essas marcações, fruto de uma 
convenção humana, que determinam o começo e o fim para um 
espaço, o ambiente pode se estender e se alongar até onde for 
desejado. 
	 Uma forma de fazer isso é, por exemplo, esconder os 
trilhos e estruturas suporte de uma porta de correr que divide 
dois ambientes. Uma vez aberta essa porta, os dois espaços que 
ela divide se tornam um só. É interessante aqui anular os des-
níveis tanto no piso quanto no teto, uma vez que uma viga no 
limite entre dois ambientes seria um marcador de passagem e 
não permitiria sua unificação em um espaço único.
	 O oposto também é válido, a quebra do piso entre dois 
ambientes de características semelhantes irá reforçar uma pas-
sagem entre eles e, dependendo de quais materiais forem ali 
empregados, pode-se ressaltar um caráter de exterior ou de in-
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terior para cada pedaço do piso fragmentado. 
	 A sobreposição de elementos associados a espaços aber-
tos com os associados a espaços fechados também irá fundir 
ambientes diferentes. A mistura é fundamental: se o teto for 
continuo, o piso deve mudar, se o piso continuar, o fechamento 
deve se transformar, etc. A presença de elementos que associa-
mos a ambos os tipos de espaço são essenciais para a criação 
de um espaço entre. Elementos associados a espaços abertos 
unicamente ou a espaços fechados unicamente nunca deverão 
estar juntos ao mesmo tempo em um mesmo espaço.

	 Ficou claro que essa vontade de enfraquecer ou reforçar 
limites pode ser alcançada de infinitas maneiras e não depende 
apenas de um elemento específico, mas sim da combinação de 
uma organização espacial geral que entenda o valor do vazio 
entre os elementos construídos e da manipulação dos elemen-
tos concretos da arquitetura, de forma a influenciar a percepção 
de quem lá adentra, com base nas sensações e nas imagens pré-
concebidas do que é estar dentro e do que é estar fora.
	 Tentar elencar todas as soluções possíveis para esse pro-
blema seria um trabalho infinito de análise combinatória. Po-
rém, entende-se que os pontos aqui destacados sejam uma base 
para que por meio do exercício de projeto seja possível explorar 
mais a fundo a criação de espaços entre o dentro e fora. 



83

7.
Três casas para 
projetar o entre

	 O projeto surge nesse momento da pesquisa como for-
ma de investigação desses espaços entre por meio do exercício 
de aplicação das ideias absorvidas anteriormente. Além disso, 
permite uma exploração que o trabalho teórico não permite: 
testar diferentes soluções materiais para um mesmo espaço e 
ver como os menores detalhes podem afetar expressivamente a 
percepção como um todo.
	 Foram projetadas três casas unifamiliares, cada uma com 
sua particularidade, mas todas buscando possibilitar a vivência 
de um espaço entre o dentro e o fora, ao menos em parte de 
sua extensão. No momento que surgiu o desejo de realizar  um 
projeto ficou clara a necessidade de projetar três casas distintas, 
para que refletissem as diferentes tipologias estudadas na parte 
teórica e a diferença de intenção de cada uma, que se reflete no 
tipo de espaço vivenciado em cada casa. 
	 A primeira casa parte da ideia de um agrupamento de 
volumes. O exercício aqui foi, por um lado, explorar a vontade 



84

de fechar ambientes e, ao mesmo tempo, a junção de espaços. 
Já a segunda casa seguiu a intenção oposta, partindo da ideia 
de um volume escavado. Nela foi explorada a vontade de abrir 
ambientes, investigando, para tanto, a ideia de separação de es-
paços a princípio igualmente fechados. A terceira e última casa 
buscou explorar a tipologia do volume dentro de outro volume, 
ao mesmo tempo criando duas camadas muito diferentes de 
experiência e usando a potencialidade do grande espaço vazio 
englobado pela casca externa para explorar ocupações de um 
lado mais associadas ao fora e do outro ao dentro, ou seja, ex-
plorando a junção de dois espaços de caráter diferente em um 
só.   
	 Inicialmente, esse trabalho de pesquisa não se propunha 
a terminar em um exercício de projeto, mas isso se mostrou um 
resultado óbvio, uma vez que ao longo de seu desenvolvimento 
foram surgindo ideias de espaços que poderiam ser exploradas 
pelo desenho. Essas ideias, porém, surgiam como espaços sem 
contexto nenhum, fragmentos de casas, sem lugar e sem uso. 
Um primeiro esforço de projeto foi definir o que uniria essas 
três casas, para que pudessem ser comparadas, de forma que 
essa investigação de diferentes espaços entre ficasse bastante 
clara e não se perdesse em suas diferenças formais. 
	 A primeira unificação foi em relação ao programa. Como 
o objeto desse trabalho são casas unifamiliares, o produto des-
sa investigação projetual também são casas unifamiliares. Mas 
são casas inicialmente sem cliente, sem tamanho, sem necessi-
dades específicas e sem lugar, fato que não necessariamente é 
um problema, já que a intenção deste exercício de projeto era 
apenas de exploração espacial e de elementos arquitetônicos es-
pecíficos, mas que torna o processo de projeto um pouco mais 
difícil, uma vez que fica infinitamente livre. Assim sendo, surgiu 
a necessidade de definir que as casas projetadas articulariam o 
menor número de funções necessárias para a vivência confor-
tável em uma casa, ou seja: um quarto, um banheiro, uma sala, 
uma cozinha e uma área de serviços, que poderia estar inclusa 
em alguma das regiões anteriores. Como tais espaços se articu-
lam e se foi possível ou necessária a inclusão de mais funções 
ou mais cômodos, dependeu de cada projeto desenvolvido, mas 
todos partem dessa ideia inicial. 
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	 A segunda e talvez mais importante unificação foi pensar 
que todas as três casas seriam construídas no mesmo espaço, 
ou ao menos em terrenos da mesma dimensão. Para tanto foi 
usado como referência o loteamento do Conjunto Residencial 
Butantã, em São Paulo, composto por lotes padrões de 8 x 20 
metros, em sua grande maioria planos. Essa unificação foi bas-
tante interessante pois possibilitou mostrar as diferentes for-
mas de se ocupar um mesmo lote, inclusive criando ambientes 
muito diferentes. A escolha desses terrenos, por conta de sua 
dimensão e localização, também está de acordo com o progra-
ma definido anteriormente e com os possíveis usuários, prova-
velmente de classe média, que viveriam em casas desse padrão.
	 Mesmo com essas definições, os projetos aqui realiza-
dos se aproximam mais de um exercício teórico do que de uma 
vontade prática de construção. Assim sendo, eles não foram 
implantados em terrenos específicos no loteamento, como tam-
bém não foi foco dos projetos investigar suas relações com a 
rua ou com os terrenos vizinhos. 
	 O foco dos projetos, como o da pesquisa, foi investigar 
as diferentes soluções espaciais para a criação de um espaço en-
tre o dentro e o fora, de forma que a atenção se voltou para os 
elementos de abertura e fechamento. Os projetos foram pensa-
dos com verossimilhança, mas não a ponto de poderem ser im-
plantados e construídos de fato, já que essa não era a intenção. 
	 Foi necessário, porém, definir uma insolação para cada 
casa, uma vez que a luz é um fator importante para criação de 
espaços entre. Para tanto levou-se em consideração as duas in-
solações possíveis do conjunto habitacional escolhido, já que os 
projetos poderiam estar de um ou de outro lado das ruas.
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Casa Varanda

	 Três volumes independentes agrupados pela cobertura 
de uma grande laje comum criam a espacialidade geral da casa, 
incluindo em sua interioridade o antes vazio entre tais volumes. 
Diferentemente dos volumes fechados e com acessos muito 
bem definidos, esses espaços intermediários criados possuem 
relação tanto com o exterior quanto com o interior, são abertos 
e fechados ao mesmo tempo. 
	 O gradil metálico que cria a mediação entre o corredor 
de acesso principal e o jardim lateral da casa permite por um 
lado a junção desses dois espaços e por outro sua separação. A 
separação é basicamente física, uma vez que a grade, sendo fixa, 
impede o acesso irrestrito de um lado para o outro. A junção, 
por outro lado, através dos sentidos, uma vez que, sendo um 
elemento vazado, possibilita o acesso visual ao jardim lateral, 
assim como também a passagem de certos elementos da natu-
reza, como chuva, vento, vegetação ou mesmo insetos. 
	 O mesmo ocorre com as portas de vidro que separam 
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esses espaços intermediários da piscina no lado oposto do ter-
reno. Separam os dois ambientes uma vez que se fecham e im-
pedem o avanço do corpo e de elementos sensíveis, mas os 
juntam uma vez que podem se abrir por completo e, sendo de 
vidro, mesmo quando fechadas possibilitam expansão visual e 
consequentemente espacial.  
	 Esse projeto parte de uma vontade constante de juntar 
espaços para dar a sensação de expansão, mesmo quando ela 
não é de fato possível para o corpo. Isso é trabalhado por meio 
da eliminação de desníveis e de marcações de passagem, de ele-
mentos de abertura que se abrem de fato e de poucas divisões 
com paredes. Nele a passagem da grama para o piso de tijolo 
e para a água acontece quase que naturalmente, sem quebras. 
Além disso houve o esforço para não permitir que as portas de 
vidro marcassem uma divisão espacial. Isso foi alcançado com 
o uso de portas camarão e de portas de correr cujos trilhos 
estão escondidos na laje e no piso, e que uma vez abertas se 
acomodam em nichos dentro das paredes. 
	 Os elementos de ocupação humana, como materiais de 
revestimento, móveis e objetos de uso cotidiano também tive-
ram papel crucial para a criação de um espaço entre aqui. O uso 
do piso de tijolo tanto para áreas internas quanto externas da 
casa ajuda na percepção de tudo como um mesmo espaço. Os 
móveis e objetos, ora associados a uma ocupação de varanda 
ora a de sala, criam tensão de uso nesses espaços, que podem 
realmente ser apropriados de diferentes formas para atividades 
diversas.
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Três volumes fechados e 
independentes formam o verdadeiro 

interior da casa.  

O “fechamento” do vazio entre 
esses volumes permite que esse 
espaço seja incorporado à casa.  

Espaço entre resultante (hachura 
branca) dessa vontade de fechar o 

vazio entre os elementos 
construídos. 



Fechamento com gradil 
metálico permite a expan-
são do olhar, contato com 
vento, plantas, chuva, mas 
não a passagem do corpo.

1 20

Planta Térreo

1 20

Planta Térreo

Uso e ocupação com ob-
jetos e móveis de maneira 
conflitante: ora de varan-
da, ora de sala de estar e 
jantar.

As portas de vidro recuadas em relação à grade 
metálica criam um nicho mais protegido, fecha-
do, mas ainda com relação visual com o fora e 
mantendo a possibilidade de abertura, uma vez 
que são retráteis, podendo se esconder dentro 
das paredes de alvenaria, tornando esse espaço 
uma extensão do corredor. 

Não controla totalmen-
te os elementos naturais: 
o usuário estará sujeito à 
chuva, ao frio que restrin-
ge quais partes podem ser 
usadas ou não, etc.

Piso de tijolo associado a 
usos externos é usado em 
toda a extensão da casa, 
unificando o espaço.

Os ambientes realmente 
fechados ajudam na per-
cepção dos ambientes ape-
nas cobertos como aber-
tos por conta do contraste 
entre eles.

Fechamento com portas de vidro 
do tipo camarão permitem uma 
abertura total do espaço, sem ele-
mentos que marcariam um limite 
no espaço por conta de desníveis 
e quebras de continuidade na laje 
e no piso.

A continidade no piso e no 
teto é mantida em todo o 
projeto. Passa-se da grama, 
ao tijolo, à grade da pisci-
na sem nenhum desnível 
que pudesse fragmentar o 
espaço.

A grade por cima da pisci-
na permite q expansão do 
espaço destinado a sala de 
jantar para além da cober-
tura da laje de concreto.

C D E

C D E

B

A

B

A



1 20

Planta Cobertura

A inversão das vigas para manter a continui-
dade da laje permite a existência de um jardim 
suspenso. No terraço é onde realmente é pos-
sível se sentir fora, diferentemente do térreo 
onde todo espaço externo possui limites de-
marcados para que seja entre. 



1 20

Corte AA



1 20

Corte BB



1 20

Corte CC



1 20

Corte DD



1 20

Corte EE



Grade metálica que fecha e abre o espaço da casa como um todo



Vista da piscina para dentro da sala e para a área avarandada



Vista do corredor de acesso principal da casa
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Casa Pátio

	 Esse projeto está baseado na existência de um grande 
prisma de concreto armado cujo centro foi escavado e reincor-
porado ao volume total da casa por meio de uma cobertura de 
vidro. Esse espaço reincorporado se torna análogo a um pátio 
central, porém coberto. Ao lado desse volume principal de con-
creto há novamente um pátio,  esse sim aberto e descoberto, 
responsável por garantir a iluminação e ventilação necessária 
para o desenvolvimento da vida cotidiana nessa casa. 
	 A intenção aqui foi criar marcadores de separação de es-
paço, de modo que o ambiente do pátio coberto pudesse ser 
percebido como externo, mesmo que fosse coberto e fechado 
de todos os lados, como o resto do volume de concreto. Para 
tanto foi primeiro necessário garantir a sensação de passagem, 
ou seja, definir um acesso para esse pátio que permitisse ao 
mesmo tempo a separação e a união desses ambientes. 
	 Assim, os elementos criados nesse sentido foram um 
desnível entre o pátio e os espaços que o margeiam, a mudança 

TRÊS CASAS PARA PROJETAR O ENTRE



99

do revestimento de piso, a existência de uma viga definindo um 
limite para o ambiente da sala e a mediação entre os dois espaço 
por meio de portas de vidro com caixilhos bem marcados. Era 
interessante nesse projeto que a ação de entrada ficasse bem 
marcada, de forma a separar os dois ambientes, tornando um 
mais aberto que o outro. 
	 O elemento principal para criar a sensação de abertura 
desse pátio é a incidência de luz, muito diferente do resto da 
casa por conta da grande abertura zenital. Mas, sem a pérgola 
de madeira que faz o teto desse pátio, a sensação de fechamento 
talvez não se dissipasse tão facilmente, uma vez que seria possí-
vel ver o teto e os elementos que trazem luz para esse ambiente. 
A pérgola então, funciona trazendo por um lado a imagem de 
um elemento associado a espaços externos avarandados e por 
outro como uma barreira visual, que impede a visão dos meca-
nismos responsáveis por fechar o espaço. 
	 A existência de um retângulo de vidro que margeia um 
recorte na cobertura também contribui para a abertura espacial 
uma vez que direciona e concentra a água da chuva nesse espa-
ço de pátio. Ao mesmo tempo, por conta desse direcionamento 
da água, permite ainda que esse ambiente seja ocupado, caso 
contrário não haveria necessidade de ser fechado. Funciona 
também, aliado a aberturas basculantes, como caminho para a 
circulação de ar, permitindo o efeito chaminé. 
	 O segundo andar conta com o espaço do corredor, que é 
definido por meias paredes mas que no fundo é uma passarela 
que liga os dois extremos do projeto. Esse espaço é interessante 
por estar isolado dentro da casca de concreto que faz a cobertu-
ra da área central, além de permitir a visão da pérgola de madei-
ra e da paisagem realmente externa. Esse espaço diferente do 
térreo é inteiramente branco para exacerbar sua interioridade. 
	 De forma geral o espaço criado no volume de concreto 
é diametralmente oposto ao criado na faixa das duas varandas 
e do pátio aberto de fato. Nesse outro extremo do projeto a 
intensão foi garantir a abertura espacial por meio de regiões 
cobertas, mas não fechadas em todas as suas extremidades, e da 
eliminação de desníveis que pudessem impor limites ao espaço. 
Além disso, por fazerem face a um pátio realmente aberto per-
mitem uma nova relação sensível com o fora. 
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O espaço entre (hachura branca) 
principal é resultante dessa vonta-
de de abrir um volume a princípio 
fechado. E os secundários nascem 

da vontade de fechar  dois espaços a 
princípio abertos. 

Casa como um volume único com 
limites bem definidos para seu 

interior

A “abertura” de um volume central 
viabilizará a presença de elementos 
de exterioridade. O “fechamento” 

de outros dois volumes incluirá 
esses ambientes no interior da casa.



1 20

Planta Térreo

FED

FED

A A

B

C

B

C

Desnível e mudança de 
piso ajudam a criar um 
ambiente externo, mesmo 
que ele seja inteiramente 
fechado.

As portas pivotantes per-
mitem maior abertura ou 
maior fechamento espacial 
dependendo de sua posi-
ção, mas marcam um limi-
te bem definido separando 
dois espaços.

As portas de vidro indicam 
um acesso ao criar um fil-
tro de passagem, ajudando 
a separar o pátio interno 
dos ambientes conjugados.

A presença de elementos 
naturais como vegetação 
ajuda a dar ao espaço um 
caráter externo.

A falta de um elemento 
de fechamento lateral aqui 
permite a criação de um 
espaço intermediário, que 
não é fechado, mas con-
tribui para criar proteção 
e privacidade para o pátio 
descoberto.

O fato das áreas realmente internas não possu-
írem aberturas para o fora real contribui para 
a percepção do pátio coberto como externo, 
uma vez que a maior parte da captação de luz 
e ventilação se dá por intermédio desse espaço 
entre central.



1 20

Planta Pav. 1

O pergolado de madeira que cobre o pátio interno é associa-
do a um uso externo. Ao mesmo tempo, ele ajuda a esconder 
os elementos que de fato fecham o ambiente, de forma que 
seja muito difícil entender de onde está vindo a luz, a ventila-
ção e os outros elementos, como chuva, que chegam ali por 
conta do tratamento da cobertura.

Uma passarela isolada no 
vazio coberto liga os dois 
blocos realmente fechados 
da casa. A amplidão espa-
cial desse ambiente, assim 
como a incidência de luz 
contribuem para sua aber-
tura.

Uma janela se abre do 
quarto para o vazio central, 
de forma a reforçar seu pa-
pel de externo à casa.

Uma grande janela permi-
te o contato visual com o 
pátio externo, de modo 
a trazer elementos como 
árvores e vegetação para 
dentro da área da passare-
la.



1 20

Planta Cobertura

Recorte na cobertura permite realmente que 
elementos naturais como vento, folhas e chuva 
entrem na casa. O elemento de vidro que mar-
geia essa abertura permite o direcionamento 
dos elementos que por alí entrarem, de modo 
que caiam no espaço ajardinado do pátio in-
terno. 

O fechamento com vidro 
permite a entrada de luz 
que garantirá a percepção 
do pátio interno como de 
certa forma aberto.



1 20

Corte AA



1 20

Corte BB



1 20

Corte CC



1 20

Corte DD



1 20

Corte EE



1 20

Corte FF



Vista para o pátio coberto



Passarela que unifica os dois volumes fechados no primeiro pavimento



Vista das varandas que olham o pátio descoberto
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Casa Jardim

	 Esse projeto se baseia na existência de uma grande casca 
de madeira que comporta em seu interior um volume menor, 
predominantemente fechado e rebaixado em relação ao piso 
principal da casa. Entre a casca e o volume menor existe um 
grande espaço vazio que foi trabalhado ora para ser interno, 
com móveis e proteção contra intempéries, ora para ser exter-
no, com a presença de vegetação e uso livre. 
	 Em cima do volume menor foi alocado um deque de 
madeira e um espaço de vegetação, de forma que o jardim tenha 
se deslocado de sua posição tradicional e se encontre visível de 
qualquer ponto da casa, trazendo também elementos do ex-
terior para a vivência cotidiana. Ao mesmo tempo, aberturas 
na casca de madeira permitem acesso ao fora real, embora seu 
limite nunca deixe se ser marcado, uma vez que os elementos 
estruturais dessa casca não podem ser retirados e funcionam 
como uma barreira entre dentro e fora real. 
	 Esse jardim suspenso, apesar de trazer elementos do ex-
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terno, faz também claramente parte do universo interno dessa 
casa, uma vez que participa do grande espaço vazio aprisionado 
pela casca de madeira. 
	 O esforço aqui foi no sentido de conseguir separar o 
grande espaço definido pela casca em dois, com usos diferentes. 
Isso se deu principalmente pela fragmentação do piso de con-
creto, com a ajuda de pedrinhas que quebram a continuidade 
espacial e trazem elementos de natureza. Além disso, o próprio 
volume branco serve como elemento que separa o espaço em 
dois, uma vez que é uma barreira real, tanto para o corpo quan-
to para o olhar. Além disso, os objetos, os móveis e a presença 
de vegetação também influenciam a percepção espacial de cada 
área do projeto de forma diferente. De modo geral, uma vez 
dentro da casca se está em um grande jardim aprisionado, mas 
também em uma sala bastante aberta. Se está dentro e fora ao 
mesmo tempo. 
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Casa como dois volumes indepen-
dentes com limites bem definidos.

A presença de uma casca de ma-
deira irá englobar um grande vazio, 
permitindo que ele seja entendido 

como parte do interior da casa  
também.

Entre formado (hachura branca) 
por meio dessa casca de madeira-

que define um limite para o espaço 
interno, ao mesmo tempo que tam-
bém permite a entrada de elementos 

de exterioridade. 



1 20

Planta Térreo

E
EDC

DC

A

B

A

B

Fragmentação do piso 
ajuda a criar um ambiente 
mais interno e outro mais 
externo, embora ambos 
sejam cobertos pela mes-
ma casca de madeira.

Presença de elementos 
naturais como vegetação 
e pedrinhas aproximam o 
espaço de um jardim ex-
terno.

Vontade de diferenciar 
dois espaços igualmente 
cobertos: desnível para o 
dentro real.

Estranhamento: a porta 
de entrada dá acesso a um 
ambiente com uso e carac-
terísticas de espaço exter-
no.  

 Área de estar e jantar es-
tão no mesmo espaço in-
termediário que é associa-
do a um jardim, mas os 
marcadores de ocupação 
humana (móveis e objetos)
ajudam a diferenciar os 
dois ambientes.

A casca possui aberturas 
que permitem o acesso ao 
externo real, mas como 
sua estrutura não pode ser 
deslocada o limite do espa-
ço interno continua muito 
bem definido..  

Aqui, a organização espa-
cial geral (volume dentro 
de uma casca que engloba 
um grande vazio) se sobre-
põe aos elementos arquite-
tônicos específicos na cria-
ção de um espaço entre. 



1 20

Planta Pav. 1

O deque suspenso per-
mite um uso associado a 
ambientes externos, mas 
ainda dentro da grande co-
bertura de madeira, de for-
ma que não é fora de fato.  

O jardim suspenso pode 
ser visto de toda a exten-
são da casa, de modo que 
mesmo na sala de estar seja 
possível sentir-se fora, pois 
ao menos a conexão visual 
com a vegetação é sempre 
mantida.



1 20

Planta Cobertura

A abertura no telhado em 
cima do jardim suspenso 
nunca se fecha, de forma 
a permitir o contato com 
elementos naturais.



1 20

Corte AA



1 20

Corte BB



1 20

Corte CC



1 20

Corte DD



1 20

Corte EE



Jardim suspenso



O morar se desenvolve no grande vazio coberto pela casca de madeira



Entrada da casa e vista para o volume interno de fato
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8.
Considerações finais

	 O entendimento do que influencia a percepção de um 
espaço como interno ou externo e quais elementos concretos, 
gerais ou específicos, podem atuar nessa percepção abre cami-
nho para desenvolvimentos no campo do projeto. A criação de 
espaços desse caráter vem se desenvolvendo nas últimas déca-
das, sendo cada vez mais visível em projetos de diferentes tipos 
e usos. Porém, algumas vezes parecem ocorrer como que por 
acaso, sem ter a intenção de criar um ambiente desse tipo, ou 
também por meio de um processo intuitivo de projeto, onde a 
intenção existe e o meio para alcançá-la parece surgir sem es-
forço. O estudo desses espaços de uma forma mais aprofunda-
da permite um entendimento maior do papel da arquitetura na 
vida cotidiana e das intenções projetuais nos espaços que elas 
de fato formam. Sabendo como criar um espaço desse tipo, é 
possível levá-lo ao extremo, de forma a aperfeiçoar essa inten-
ção. De modo geral, espera-se que o presente trabalho possa 
contribuir para um desenvolvimento da forma como se pensa e 
faz arquitetura em uma posterior prática de projeto que venha 
a idealizar e produzir espaços entre o dentro e o fora, inclusive 
em outras escalas de projetos habitacionais ou mesmo em ou-
tros programas diversos. 
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